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PALAVRA DO 

o desenvolv'mento econômico de um estodo passa, necessariomente, por uma político 
industrial troçado por meio de estrotégias cloros flPra uma oção direto do governo 
e do próprio setor paro que 05 incentivos possam ser convertidos no geração de 
mais emprego e rendo paro o populoção, O Brasil vivendo um momento de risco 
de desindustrial'zaçôo e o governo federoltem empenhoda esforços no sentido de 
reverter o quadro atuando entre outros frentes em ações que visam O sabrevida dos 
empregos, Entretanto o realidade do Distrito Federol é particular e necesSito de ações 
espec'ficas iá que o indústria local se apresento corente de incentivos, Neste sentido, 
em se tratonda de um setor estratég'co, capaz de dinom zar o coniunto do economia, 
o Federaçôo dos Indústrios do Distr'lo FederallFibro) tem se empenhado em trobalhar, 
coniuntomente 00 Governo do Distr'to Federal. no def'nição de um programo que visa 
o fortalecimento do setor industrial. 

Seio neste contexto seio em qualquer outro in.:'oI'vo que impacte no desenvolvimento 
econôm' o do DF, o envolv menta do Câmoro leg'slativo do Distrito FederollClDFI é 
fundamental no processa, Assim, partiu do n055a diretoria o 'niciotiva de se construir 
um documento que nos balize, qualificando o trabalho de defesa de interesses que 
vem sendo realizado há dez onos pelo Fibro com O publicoçaa do Agendo legislotiva 
do Indúsrri", e pela monitoramento diário dos oções,do legislotivo local. Por meio deste 
Perfil dos deput0dos distritais, pudemos conhecer mais de, perto o essênGia do trabalho 
de coda um, O seo pensamento e o suo maneiro de enxergar o industrialização do 
Distrito Federol e, ainda, do (intorno Metropolitono, Poro se ter uma deia 100"0 dos 
parlamentares corocteriza o tomo <,amo essenciol. Nossa obietivo é trabalhor pelo 
sustentabilidade econômico e pela ",moliação do nivel de emprego e rendo do popu· 
laçôo, Com esto publicoção em mãos, acreditamos que o relacionornenta entre o setor 
industrial e 05 parlamentores distritais será oind", mais assertivo, 

Antônio Rocho 
Presidente da Fibra 9 





Quem são os deputados que representam o população do Distrito Federal no Cã­
moro Legislativo? Quais são suas origens, de que formo atuam, quais são os temos 
que priorizam em seus mandatos? Esta é o proposto desta publicação: traçor um 
perfil de cada parlamentar que exerce mandato nesta Legislatura, incluindo os 
suplentes que atuaram como parlamentar por Ur(1 período em que os titulares estive­
ram licenciados paro o exercicio de cargo de secretário de Estado no executivo. 

Este projeto nasceu do necessidade de se obter um mapeamento dos parlamenta­
res poro que os industriais da DF pudessem dispor de um instrumento que melhor 
subsidie a relacionamento no processo de defeso de interesses da indústria local. 
O Perfil chega às mãos dos empresários em um momento singular para o setor 
industrial, pois a Fibra vem trabalhando com a Governa do Distrito Federal na 
proposta de um programa de incentiva especifico poro o indústria, com o objetivo 
de alavancar o de~envolvimenta econãmica e social da DF. 

Entre os 29 deputadas consultados, o posicionamento é unãnime sabre a necessi­
dade de incentivar a industrialização da DF, englobando o Entorna Metropolitano. 
Constata-se, também, um amplo entendimento sobre a necessidade de se trabalhar 
a inovação no contexto da setor empresarial, assim como a utilização de instru­
~entos fiscais, financeiros e econômicos para promoção das atividades industriais, 
além de investimentos em Infeaestrutura. Os deputados distritais também explicita­
ram de farma espontônea ou Induzida que, em seus mandatos, são prioridades a 
geração de empregos, o combate á deSigualdade social, o educação profissional, 
a segurança e a meio ambiente. 

Eis, então, o Perf, dos Deputados D·stritais - Legislatura 2011-2014. Ao longa 
das páginas a seguir, o empresário da indústria do DF poderá conhecer melhor as 
propostas de cada parlamentar poro as temas de interesses da setor. 

11 



MENSAGEM DO 
PRESIDENTE DA 

Inovoção. Esta é a palavra que resume a legislatura 201 1-2014 da Cãmara 
legislativa e o perfil dos parlamentares que segue aqui compilado par iniciativa 
da Fibra. 

Com a publicaçaa, o segmento ganha um instrumento transparente e legitimo de 
informações sobre os parlamentares e os nossos posicionamentos a respeito de 
temas relevantes poro a indústria do DF. 

Assim, de forma ir'lédita e obietiva, ampliamos e aperfeiçoamos o diólogo entre 
o Poder legislativo e a indústria em defesa do desenvolvimento sustentóvel da 
Capital do Brasil. 

Vivemos na Cãmara legislativa um novo tempo, onde a transparência, a auste­
ridade e a esperança sintetizam o nosso compromisso na importante tarefa de 
consolidar, cada dia mais verdadeiramente, a Casa do Povo e de contribuir 
com ações concretas e eficazes poro a melhoria da qualidade de vido da nossa 
cidade. 

Deputado Patrícip 
Presidenle da Câmara legisbliva do Distrito Federal 
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• Partido Trabalhista Crhtlio· PTC 
• Natural de Brejo do Cruz, Parolho. 

Reside no DF há 38 onos 
• Presidonto da CEOF e mular da COC 

Agaciel do Silvo Moia nasceu no dia 
21 de iulho de 1958 no Cidade de 
Breio do Cruz (PBj. Está no DF há 38 
anos e atualmente reside no Logo Sul. 
Estudou economia e é funclonállo pú­
blico do Senado Federal, onde atuou 
como auditor do Secretalla Espec 01 
de Editoração e Publicações; direlor 
execulivo; presidente do Conselho 
de Administração; vICe-presidente do 
Associação Brasileiro de Imprensas 
Oficiais; diretor responsável pelos 
publicações oficios do Assembleia 
Constituinte; e membro do Conselho 
Consultivo do Anotei pelo Senado 
Federal. Pelo PTC, elegeu-se depu­
tado distrital pelo primeiro vez em 
2010 com 14.073 votos. 

A prioridade do mandoto de Aga­
ciel se concentro no implantação do 

Programo Menor Aprendiz e no re­
gularização dos condominios. Acre­
dito que desenvolvimento sustentável 
começo pelo educação, envolven­
do não somente o sociedade, mos 
ONGs, especialistas, empresos, 
comérCIO, Poder Legislativo e os go­
vernos local e federal. Poro o par­
lamentar, os ações em prol do edu­
caçãó devem contemplar debates, 
discussões, atividades nos escolas, 
polestros e ações concretos que pos­
sibilitem o desenvolvimento, com ini­
ciativas legislalivas correspondentes. 

O deputado acredito que comba­
ter o desemprego é uma dos me­
didos mais importantes do governo 
e o saído está no industrialização, 
abrangendo seu Entorno Metropoli­
lona, porque o região deve crescer 



como um todo, proporcionando 
redução do criminalidade e melho­
ria do qualidade de vida. Com o 
exponsão dos indústrias, segundo 
ele, haverá um aumento de com· 
petitividade dos empresas, desen­
volvendo a economia local. Para 
Agaciel, é primordial a desonera­
ção de tributos e o incentivo ao cré­
dito, o que permitirá o aumento de 
empregos e o repasse do beneficio 
005 preços finais dos produtos. 

o depu lado acredito que o atração 
de empresas devo priarizar a insta­
lação daquelas que venham aden­
sar e fortalecer as cadeias produti­
vas já existentes, e de outros romos 
de atividade. Afirma que é preciso 
privilegiar o instolação de empresos 
em segmentos inlensivos no utiliza­
ção de mão de obro, de alto com· 
posição tecnológico e de boixo tear 
poluente. "A industriolização é o 
olternativa poro Ô' redução da de­
pendência do DF da esfera público, 
acabando-se com o mito de cidode 
administrativa",ovalia. 

Poro Agaciel, é de grande impor­
tôncia fomentar investimentos em 
pesquiso e difusão de tecnologio, 
caminho paro se alcançar o de­
senvolvimento econômico e social 
da região. Ele ressalta o necessido­
de de desenvolver mecanismos de 
tronsferência de conhecimento poro 
o sociedade, contemplando não so­
mente as grandes empresas, mos os 
pequenos e médios tombém. O de-

putodo identifico o dedução fiscal 
como uma dos modalidades maIS 
tradicionais de incenhvo fIScal que 
sã traz benefício. 

Do ponto de visto do infraestrutura 
necessário 00 desenvolvimento do 
DF e região, Agaciel destaco que 
é preciso realizar investimentos em 
ferrovias, rodovias e na implanta­
ção de um aeroporto de cargos 
paro viabilizar o escoamento da 
produção, interligando o DF com os 
principais regiães do Pois. Aponto, 
ainda, o ampliação e o melhoria 
do oferla e distribuição de energia, 
assim como do fornecimento de 
água e do rede de esgoto, como 
medidas indispensáveis. 

O deputado defende também o 
criação de mecanismos de estímulo 
à ampliação da port cipoçãa dos 
empresas locais na fornecimento 
de bens e serviços ao governo. 
"Toda estímulo, em qualquer setor 
ou segmento, é sempre bastante 
positivo. No indústria não pode ser 
diferente", resume. 
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- Partido Popular Socialista - PPS 
- Natural de Piripiri, Piauí. Reside no 

Distrito Federal há 48 anos 
-licenciado para o exercício do cargo 

de secretário de Justiça, Direitos Huma­
nos e Cidadania do Df 

Alino de O Iveiro Neto é piouiense de 
Pinpiri, nascido em 26 de setembro de 
1959. Policial civil. formado em Dire 
lo, começou a carreira como agente 
e chegou o delegado. Foi um dos 
fundadores do SindrCato dos Policiais 
CiVIS ISmpo I onde niciou suo correi' 
ro no vida público. Fo' odm'nistrodor 
regional do Guorá Cidade onde resi' 
de e tem suo bose e!eitoro. Está em 
seu terceiro mandato cama deputada 
distrital pelo PPS, obtendo nesta última 
eleição, 19.207 votas. Em seus man­
datos, chegou á Presidência da Cã­
mora Legislativa do DF e 00 exercício 
do corgo de governador, na ausência 
dos titulores. Atualmente, Aliria está li­
cenciada do mandato, pois ocupo o 
Secretoria de Estado de Justiça, Cida­
dania e Direitos Humanos do GDF. 
Entre as prioridades de seu mondato 

está o defesa do v'da, ded,condo-se 
o temos como vitimo/ogio, segurança 
púb ico, enfrenta menta às drogas e uti­
lização da mão de obro corcerária. 
Acredita que a formação de mão de 
obro e o incentivo ás empresas locais 
são os prioridades poro o promoção 
do desenvolvimento sustentável do Dis­
trito Federal. 

Alírio é favorável á exponsão da in­
dustrialização do Distrito Federal, 
incluindo o Entorno Metropolitano, 
priorizando o instalação de empresas 
que venham adensar e fortalecer as 
cadeias produtivos já existentes. Poro 
ele, é precisa privilegior a instalação 
de empresas em segmentos intensivos 
no utilização de mão de obra, de alta 
composição tecnológico e de boixo 
teor poluente. 



o Incenhvo Ó Inovação por me a 
da fomento ao Invest mento em pes­
qUisa e desenvo vlmenta e à difu­
são de tecnologias assim coma a 
promoção das atividades Industriais 
mediante deduçães fisco s. sao ins' 
trumentas que devem ser utilizodos 
em prol do desenvolvimento do DF, 
ressalta Alino. O porlamentar defen­
de. também . a cnaçov de mecanis­
mos de estímulo à ompliaçao da 
participação das empresas locais 
na fornecimento de bens e serviços 
00 governo. Apoio o d'sponibilizo­
ção de terrenos par meio de conces­
são de uso por prazo determinado 
liCitação ou venda a preço. subsi­
diodo. assim como a deslinaçao 
ordenada de terras póblicas no DF 
com o obletlvo de abrigar empresas 
estratégicas para o fomento do de­
senvo v menta econômico e social. 

Acredito na necessidade de om­
plioção e me hO~la das ligaçães 
do DF com as pnncipais regiães 
do País para consolidar a estrutura 
de abastecimento e escoamento da 
produção local, com investimentos 
em ferrovias, aeroporto de cargas 
e rodovias. Também é favaróvel à 
ampliação e melhoria da oferta de 
energia e à expansão da infraestru­
tura de distribuição, além do abas­
tecimento e fornecimento de ógua 
e da rede de esgoto, por meio de 
investimentos adequadas. Alírio é a 
favor, ainda, da instalação de uma 
Zona de Processamento de Exporta­
ção IZPEj no DF. 
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• Partido dos Trabalhadores - PT 
• Natural de Itagibó. Bahia. Reside no 

Distrito Federal há 41 anos 
• Presidente do coe e titular da CESC 

Baiano de lIagloo, o médico sanita 
rista Arlete Avelor Sampoio nasceu 
em 28 de junho de 1950e reSide em 
Brasília (DF) há 4 I anos. Pelo Portldo 
dos Trabolhadares (PT), já exerceu o 
mandato de v'ce-gevernodoro - de 
1994 o 1998 ,atuou como secre­
tário execulrva do Ministério do De­
senvo vimento Soc'al e, ainda como. 
secretallo de Desenvolvimento Sacio 
e Transferênc' o de Rendo do DF em 
20 I l. Está no segundo mandato 
como deputado distrital, tendo como 
bose eleitoral todo o DF e suo mio 
itãncia no MOVimento pelo Saúde. 
Sua trajetólla políl co é permeado 
por vór"as candidaturas a : senadora 
(1986 e 1998), ViCe- governadora 
(1990 e 1994), deputado dIStrito 
eleita (2002 e 20 lO) e governado­
ra (2006). No úll'ma eleição poro 

deputada distlltal. elegeu-se com 
26.376 votos. 

Saúde, educação, desenvolvimen­
to social. cultura , meio ambiente e 
direitos humanos. Esses são os prin­
Clpo s temas de interesse de Arlete 
Sampaio. A deputada acredita que 
poro promover o desenvolvimento 
sustentóvel do DF é necessório imple­
mentor projeto de desenvolvimento 
econãmico integrado 00 Entorno, 
com investimento no desenvolvimen­
to social, respeito ambiental e plane­
'amento urbono. 

Arlete é favoróvel à exponsão da 
industrial'zação do Distrito Federal 
como alternativo ao desemprego, 
por meio de indústria limpa que cor­
respondo à defesa ambiental, com 



fomento 00 turismo, à alto tecnolo­
gia, à alimentação e à saúde. "Bra­
sília precisa assumir suo vocação 
metropolitano, por isso O proieto de 
desenvolvimento preciso ser integra­
do e integrador", elo observo, de­
fendendo que o industrialização do 
Distrito Federal abrania o 6ntarno 
Metropolitano. Acredito ser funda­
mentai levar em conto os vocações 
do DF e fortalecer os cadeias pro­
dutivos ià existentes ou os que vão 
se instalor, potencializando o espoço 
produtivo. Poro elo, é preciso prio­
rizor o instalação de empresas em 
segmentos de alto composição tec­
nológico e de baixo teor poluente. 

A parlamentar apoio o incentivo em 
pesquiso e difusão tecnológico, des­
tacando que este estó relacionado 
00 estimulo à instolaçãa do porque 
tecnológico. É o favor dos deduções 
fiscais poro promoção dos ativida­
des industriais, alerta·ndo poro o ne­
cessidade de se evitar o guerra fiscal 
e incentivar uma reformo tributória. 
Ressalto que os compras governa­
mentais devam ser um instrumento de 
incentivo à produção local - desde 
o agricultura familiar aos produtos in­
dustrializados-, precisando poro isto 
de mecanismos de estimulo que am­
pliem o porticipação dos empresas 
instalados no DF no fornecimento de 
bens e serviços 00 governo. 

Arlete Sampoio defende o necessida­
de de investimento em ferrovias e ae­
roporto de cargos, preferencialmente 

próximo 00 Parto Seco. poro conso­
lidar o estruturo de abastecimento 
e escoamento do produção local. 
lembro o importãncio de aprovei­
tar o ferrovia Norte-Sul, criando um 
conol que interligue Brasília o outros 
centros consumidores localizados no 
Norte, Sudeste e CentroDeste. Tam­
bém é fovoràvel à realização de in­
vestimentos no ampliação e melhoria 
de oferto de energia e à exponsão 
de suo infraestrutura de distribuiçõo 
e em abastecimento e fornecimento 
de ógua e ampliação do rede de es­
goto. "Sem infraestrutura adequado 
nõo conséguiremos eX/Xlndir nosso 
porque industrial", observo. 

A parlamentar também defende o 
disponibilização de terrenos por 
meio do vendo o preço subsidiado, 
exigindo-se controportida no gero' 
ção de emprego e responsabilida­
de social. Paro elo, o destinação 
de terras públicos no DF deve ser 
ordenado paro obrigar empresas 
estratégicos paro o fomento do de­
senvolvimento econãmico e social e 
cito o Plano Diretor de Ordenamento 
Territorial IPDOT) e o Zoneamento 
Ecológico e Econãmico IZEE) como 
instrumentos competentes poro o 
identificação de de óreos voltados 
00 desenvolvimento econãmico. É o 
favor também do instalação de uma 
Zona de Processamento de Exporta­
ção IZPE) na DF, desde que procure 
integràl o 00 consumo e 00 desenvol­
vimento social local, respeitando os 
normas ambientais. 
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• Parlida da R.pública - PR 
• Natural de BroliJio. Reside há 42 anos 
no Distrito federal 

. 29 secretário (suplente) da Câmarai 
titular da CCJ • da COC 

Aylton Gomes Mortins, brosilien­
se, nasceu no dio 28 de julho de 
1969 e reside em Plonaltina-DF. 
Eleito deputado distrital pela p,i­
meira vez em 2006, está em sua 
segunda legislatura. Em 2010, 
obteve 13.278 votos, pelo Partido 
da República IPR). O parlamentar 
é oriundo do Corpo de Bombeiros 
Militar da DF, tendo ngressado na 
carreira militar há 20 anos. Nesta 
legislatura foi a relator da CPI da 
Pró-DF; atualmente exerce a carga 
de 2º secretário sup ente da Mesa 
Diretora, é memb'a titu ar da CCJ -
Comissão de Constituição e Justiça 
e da CDC - Comissão de Defesa 
do Consumidor; m~mbra suplente 
da Comissão de Etica e Decoro 
Parlamentar, bem como da Com s­
são de Segurança 

São Plioridades de Aylton Gomes, 
em seu mandato, açães integladas 
no áleo de segurança público e p0-

líticas sociais cama espolie, saúde, 
cultula, atenção á infãncia e á ter­
ceira idade, transporência na ges­
tão e transporte na Distrito Federal e 
Entorno. Crê que a principal desafio 
pala o desenvolvimento econômico 
do DF é conservor as áleos protegi­
dos e o b-odiversidade própria de 
cada regiôa administrativa, minimi­
zando as impactos negativos da ati­
vidade produtiva no me·o ambiente. 

O parlamentar argumenta que, 
diante do fato de Brasília possuir um 
setor pladutivo pauco divelSlficada 
- e aliado a essa situaçôa, sofrer 
plessãa da Entorna -, é favorável 
á expansão da industrialização do 



Distrito Federal como formo de esti­
mular o geração de emprego e ren­
do. Ele acredito que o industrializa­
ção pode dinamizar a mercado de 
trabalho e contemplar o demando 
do Entorno. Poro Aylton, e prec so 
priorizar a insta lação de empresas 
que venham adensar e fortalecer os 
cadeias produtivas já existentes, le­
vando em consideração o vocação 
produtivo, o economia e o cultura 
local , além de priorizar aquelas 
que trabalhem com tecnologia e 
baixo teor poluente. Desta maneira, 
deve ser adotada uma postura de 
respeito 00 meio ambiente, com vis­
tos 00 desenvolvimento sustentável. 

Aylton é favorável que se fomente 
o invest menta em pesquisa e de­
senvolvimento e á difusão de tec­
nologias. Entretanto, observa que 
a ausência de informação sobre 
inovação tem sido a razão poro os 
poucos iniciativas qu'-e têm aconteci­
do no Brasil. Defende também que 
a dedução fiscal é um dos instru­
mentos que pode ser utilizado paro 
incentivar a atividade industrial, mos 
é necessário que regras e mecanis· 
mos de fiscalização eficazes sejam 
estabelecidos desde o processo de 
seleção das empreendimentos que 
serão beneficiados. 

Apoio o criação de mecanismos 
de estímulo paro que empresos lo­
cais tenham maior participação nos 
compras governamentais. Ele defen­
de, ainda como incentivo, o dispo-

nibilizoção de terrenas por meia de 
licitação, vendo a preço subsidiado 
elou concessão de uso por tempo 
determinado para a instalação de 
empresas, desde que seja respeita­
da o legislação que regulo o tema . 
Paro tonto, defende o destinação 
ordenado de terras públicos no DF, 
com propásitos que beneficiem e 
atendam aos interesses do Distrito 
Federal e Entorno. 

o porlomentar considero o insta­
lação de uma Zona de Processa­
mento de Exportação IZPEI no DF 
um grande avanço poro o região. 
Aylton defende o investimento em 
ferrovias, aeroporto de cargos e 
rodovias. Para ele, o modal ferro­
viário é uma alternativa tonto poro 
transporte de cargos quanto poro o 
desenvolvimento de um programo 
mais eficaz de mobilidade urbano. 
Também é favorável á realização 
de investimentos no ampliação e 
melhoria de oferto de energia e 
á expansão da infraestrutura de 
distribuição e do abastecimento e 
fornecimento. de água e do rede 
de esgoto. "E preciso considerar a 
exponsão do infraestrutura de ener­
gia, o fornecimento de água e o 
implantação da rede de esgotos, 
além de outros aspectos que ga­
rantirão um processo de instalação 
industrial que vise, sobretudo, a de­
senvolvimento sustentável", finaliza. 
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• Partido Progrossista - PP 
• Natural de Slia Sebastião do Paraíso, 

Minas Gorais. Reside no Distrito Fede­
ral há 54 onos 

• Titular da CEOF • da CS 

Benedito Augusto Domingos é m·· 
neiro de São Sebostião do Poraíso, 
nascido em 23 de lunho de 1934. 
Há 54 anos no Distrito Federal, re­
side em Taguotlnga e é membro 
atuante da Assemblela de Deus. Foi 
presidente da Associação Comerc'ol 
de Toguatinga - AClT por três vezes, 
secretáro de Estado de Habitação, 
administrador regional de Taguat nga 
por duas vezes, deputado federal por 
dois mandatos (1991-1998), vice­
-governador ( 1999-2002) e, pelo se­
gunda vez consecutivo, é deputado 
distrital. Na última eleição, recebeu 
9.479 votos. Foi um dos fundadores 
do PFL, filiado ao PTR e ho,e é Secre­
tário Nacional e Presidente Regional 
do PP. Benedito foi coordenador da 
componho de Tancredo Neves no 
Distrito Federal lutando poro a ober 

tura po ílica, o que resultou na elei­
ção do governador e dos primeiros 
representantes do Distrito Federal na 
Cámora e no Senado Federal. 

Desenvolvimento das regiães ad­
ministrativas e Entorno por me o da 
ampliação da infraestrutura, de gera­
ção de emprega e da melhora dos 
sistemas de transporte, saúde, segu­
rança, educação e cultura. Esta é a 
p otoforma do mandato de Benedito 
Domingos, que também defende que 
a desenvalvmento ecanãmico susten 
tável da DF requer mais incentivos e 
redução de impostas poro empresas 
que geram emprega, renda e preser­
vam a meia ambiente. 

o deputada é favorável á exponsãa 
da industrialização do Distrito Fede-



rol, englobando a tnlorna Melrapo­
lilana, como alternaliva necessária e 
urgenle para cambaler o desempre­
go. Acredila que a induslrializaçãa 
deve pr'orizar a inslalaçãa de em­
presas que venham adensar e farla­
lecer as cadeias produlivas já exis­
lenles, mas não concorda que se 
deve permilir empreendimenlos de 
qualquer ramo de alividade. Para 
ele, é precisa priarizar a inslalaçãa 
de empresas em segmenlas inlensi­
vos na ulilizaçãa de mão de abra, 
de 0110 composição lecnolágica 
e de baixo lear poluenle, ou seja, 
que se conjuguem de forma equili­
brada a crescimenlo ecanãmic,O, a 
igualdade social, o desenvolvimenla 
lecnalágico e a proleção ambienlal. 

o parlamenlar defende a invesli­
menla na formulação e execução 
de políticas de desenvolvimenla 
lecnológico e em pesquisas, consi­
derando que o conhecimenla é um 
oliva primordial para o processa 
produlivo. De modo geral, enlende 
que os incentivos sõo instrumentos 
para alavancar a alividade indus­
Irial. O benefício fiscal gera em­
prega, renda e recursos para o go­
verna e é preciso que as empresas 
eslejam preparadas para a compe­
lilividade do mercado alual, com 
responsabilidade e consciência, a 
fim de que as deduçães fis~ais não 
beneficiem a sonegação. E favorá­
vel ainda á criação de mecanis­
mos que ampliem a parlicipação 
das empresas locais no fornecimen-

lo de bens e serviços ao governo, 
que é um grande consumidor. 

Benedilo apoio o inveslimenlo em 
ferrovias, aeroparlo de cargas e 
rodovias para consolidar a eslrulu­
ra de abaslecimenlo e escoamenlo 
da produção local, ampliando a li­
gação com o Cenlro-Oesle e aulras 
regiães consumidaras e produlivas. 
Também é favorável á realização 
de inveslimenlos na expansão e 
melhoria de oferla de energia e' a 
aquisição de sua infraeslrulura de 
dislribuição, além do abaslecimen­
lo e fornecimenlo de água e da 
rede de esgolo. 

O parlamenlar defende a deslinação 
ardenada de lerras públicas no DF 
com o objelivo de abrigar empresas 
eslralégicas para o fomenlo do de­
senvolvimenlo econômico e social. 
Ele aGredila que deva exislir uma 
selorizaçôo: as empresas de grande 
porle, por exemplo, devem ficar afas­
lados da área urbana e as demais 
em locais apropriados poro cada ali­
vidade, disponibilizando lerrenos por 
meio de concessão de uso por prazo 
delerm i nado ou venda a preço sub­
sidiado, ·avaliando-se a modalidade 
de acordo com a necessidade. É a 
favor lambém da inslalação de uma 
Zona de Processamenlo de Exporla­
ção IZPfil no DF, que pD>le beneficiar 
lodo o Cenlro-Oesle. 
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• Partido Sociol Oemocrótlco - PSO 
• Notural de Goiânia, Goiás. Reside no 

Distrito Federal há 34 anos 
• Pre.idente da COOHCEOP • titular da CAF 

Celina leão Hizim nasceu no dia 2 
de morço de 1977, em Goiãnio, e se 
mudou poro Brosília ainda no primeiro 
ano de vida, permanecendo na Capi' 
101 Federal alé os seis anos de idade 
pro onde vallou el'l1 1999. Formada 
em Adminislração de Empresas e Ad· 
minislração Pública, foi secrelária de 
Eslado da Juvenlude do DF. Eleila poro 
o seu primeiro mandalo em 2010, ob­
leve 7.771 volos, pelo PMN e hoje 
eslá no PSD. Moradora do lago Nor· 
le, a depulada lem lodo o DF como 
base e eiloral. 

A depulada lem por desafio oferecer 
condições melhores de vida poro os 
jovens braslienses, com facilidade de 
acesso a eslágias poro esludanles e 
geração de empregos poro recém·for· 
modos. Traba ha, ainda, em pro' da 

formação e qualificação de delenlos, 
visando a reinlegração à sociedade. 
Nesse senlido, acredila que a comi, 
nho esleja na oferla de escolas profis­
sionalizanles de grau médio e superior 
e na inlensificação do qualificação 
nas áreas de elélrica, elelrãnica e Iec­
nologia da informação ITI). 

Para o depulodo d'slfllol, expandlf o 
nduslrial'zoção do DF é uma oherna· 
livo 00 combale ao desemprego, olu­
ando-se em duas frenles associadas, 
os empresas já inslalodas e os novos 
empreendimenlos. Na primeirO casa, 
enlende ser necessária o imp emenla' 
ção de ações que soIid,f quem os em­
preend menlos produlivos na DF com 
incenlivos fiscais e cursas de quallftco· 
ção. Poro os novos empreendedores, 
enlende que a formação de mão de 



obro voltoda iX'ro o TI é um cominho 
iX'ra a eXiX'nsão do setor na Capital. 

Assim, Cellna acredita que a IndUS­
trialização deve abranger o Entarna 
justamente iX'ra que as deSIgualdades 
sociais sejam amenizados, priorizan­
do a Instalação de empresas que ve­
nham adensar e fortalecer as cadelas 
produtivos já eXIStentes, mas que iX's­
sam também ser de qualquer ramo de 
atividade, desde que priarize a utillza­
çãa de mão de abra intenSIVO, a alta 
comiX'sição tecnológica e a baixo 
teor poluente. Prapõe a atração de in 
dústrias que atendam as vocações lá 
existentes ou que venham desenvolver 
no DF tendênCias iX'ra a geração de 
atividades mais modernas, com alta 
tecnologia. 'Podemos montar um Vale 
do Silício no DF, iX'ra isso é necessária 
cultivar a matér"a prima mais preciosa 
e abundante da região: os jovens", 
d,z Celma, ao abordar a necessidade 
de qualificação profl~ianal. 

Celina aval'a que o iX'rque industrial 
do DF é incipiente e sá concorrerá em 
condições de igualdade com estadas 
desenvolvidos e com culturo induslriol 
sedimentada se tiver mecanismos de 
fomenta ao investimento em pesqui­
sa e desenvolvimento; á difusão de 
tecnologias; e o utilização de outros 
modalidodes de incentivo, como as 
deduções fiscais iX'ra pramoção das 
atividades industriais. Em se tratando 
de atração de indústrias iX'r meio de 
concessão de terrenos, a iX'rlamentar 
observo que, tanta a concessão de 

usa iX'r praza determinada, quanta 
a licitação ou o venda a preço sub­
sdiado são fórmulas válidas, desde 
que cada 1riX' de empreendimento 
sela contemplado cam a farma mais 
VIável á sua efelrva Instalaçãa. Para 
ela, é impreSCindível que as cidades 
da Entorna selam conSIderadas neste 
processa de Incenlrvo e que as gover­
nas do DF e de Goiás devem definir, 
luntos, um plana iX'ra industrializaçãa 
metraiX'lltana de farma integrada. 

A deputada é favorável á realizaçãa 
de investimentas na ampliação e me­
lhoria da~ ligações do DF cam as prin­
CiiX'is regiões da País iX'ra consalidar 
a estrutura de abasteci menta e escoa­
mento da produção lacal. Reforço o 
necessidade da Criação de uma ferro­
via que ligue diretamente o DF com a 
linha Narte-Sul e com as regiões me­
traiX'litanas de Goiãnia e AnáiX'lis; a 
duplicação da BR 040 até a Cidade 
de Cristalina IGOI, da BR 020 até a 
divisa com a Bahia, a BR 070 até a 
BR 153, a BR 080 até a BR 151 
e esta á BR 153 IBelém-Brasilia); e a 
implantação do aeroporto de cargas. 
Celina leão também é favorável ó re­
alizaçãa de investimentos na amplia­
ção e melharia da oferta de energia 
e á eXiX'nsão de sua infraestrutura de 
distribuição, além do abastecimento e 
fornecimenta de ógua e da rede de 
esgata. AJém disso, aiX'ia a ideia da 
instalaçãa de uma Zona de Proces­
samenta de EXiX'rtação IZPE) no DF, 
princiiX'lmente se abrigar indústrias de 
aiX'relhos eletrônicos e componentes. 

.. 
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• Partido dos Trabalhadores - PT 
• Natural de Milagres, Cearó. Reside no 

Distrito Federal há 30 anos 
• Presidente da CCJ 

Nascida em 11 de julho de 1964, 
em Milagres (CE). Francisca leite 
de Oliveira vive há 30 anos em 
Brasília. É procurador de justiça da 
Ministério Público do Distrito Fede­
ral e Territórios (MPDFT). Foi filiado 
ao PC do B e atualmente milita pelo 
PT. Está em seu terceiro mandato 
como deputado distrital, atuando 
na Câmara legislativo do DF desde 
2002. No úllimo pleito, elegeu·se 
com 36.086 votos. 

Chico leite defende o élica no polili­
co. Engajou-se fortemente no campo­
nha "Ficho limpo" e tem essa temá­
tica como prioridade no suo gestão, 
além do fiscalização do aplicação 
dos recursos públicos e do transpo­
rência. O dislrital destaca, ainda, 
outros assuntos de prioridade do seu 

mandato, como defeso do consumi­
dor, de um serviço público de quali­
dade, do ordem urbanístico do cida­
de e o meio ambiente, protegendo o 
potrimânio histárico, além do saúde, 
educação, segurança e transporte. 

logo 00 assumir, Chico abriu mão 
do 14° e 152 salários. O deputa­
do aprovou o fim do voto secreto 
no Cãmara legislativa e, de for­
ma pioneira, divulga na internet 
suas decloraçães de Imposto de 
Renda, os gastos detalhados com 
a verba indenizatária de seu ga­
binete e todos as emendas orça­
mentárias apresentadas. 

No seu mandato, Chico leite adoto 
o orçamento porlicipolivo como for­
ma de democratizar a gestão, ouvin-



do o comunidade e encaminhando 
suas reivindicações o que, segundo 
ele, asseguro o porticipoção do 
povo no gestaa dos recursos pVbll~ 
cos do DF. 

No seu entendimento, o pn:neiro 
posso poro O promoção do desen· 
volvimento sustentóvel do DF é pro~ 
porcionar tratamento adequado aos 
residuos sólidos, além de ser neces­
sário trabalhar pelo redução destes 
resíduos e, ainda, pelo implantação 
do sistema de coleto seletivo e do 
logístico reverso no DF Do mesmo 
modo, defende que é preciso rom­
per definitivamente com O ciclo de 
ocupoção desordenado do solo, 
que provoco Cicatrizes profundos 
no meio ambiente. "Não podemos 
pensar em um futuro sustentável sem 
romper com o pilhagem dos recursos 
naturais", observo. 

Poro o distrital, exl'londir o industria­
lização do Distrito Federal é uma 
farma de se criar novos postos de 
trabalho priorizando o instalação 
de empresas que venham adenso r 
e fartalecer os cadeias produtivos 
íó existentes, com um bom critério 
de seleção quanto 00 ramo de ati­
vidade, dando preferência poro em­
presas de setores identificados com 
os vocações econõmicas do DF, de 
segmentos intensivos no utilização 
de mão de obro e de alto composi­
ção tecnológico. Poro ele, o impoc­
to ambiental deve ser considerado 
como principol critério de seleção 

dos rndústrias o serem insta!adas n', 
porque do DF. 

ChiCO Leite é o favor de mecanismos 
de fomento 00 Investimento em pes­
quiso e desenvnlvlmenta e à difusão 
de tecnologias: e de deduções fis­
cais poro promc,ção dos atiVidades 
industriais desde que estejam condi­
cionados à geração de emprego e 
proporcionais 00 número de postos 
de trabalho gerados. Em se trqtan­
do de incentrva às indústrias por 
meio de concessão de terrenos, o 
porlamentar observo que o conces­
sõo de 'uso por prazo determinado 
é o melhar meio e que o geração 
de empregos também deve nortear 
O subsídio. Admite. ainda, o desti­
nação de terrenos por meio de lici­
taçõo e, em último coso, por vendo 
o preço subsld ado. 

Favorável à instalação de uma Zona 
de Processamento de Exportação 
IZPEj no DF, defende o ampliação e 
melhoria dos ligações do DF com os 
prinCipois regiões do País poro con­
solidar o estruturo de abastecimento 
e escoamento do produção local, 
investindo em rodovias, ferrovias e 
aeroporto de cargos. O deputado 
entende que, em se trotando de in­
fraestrutura necessária à expansão 
industrial, é preciso investimento 
poro ampliação e melhoria de ofer­
to de energia e exponsão de suo 
infraestrutura de distribuição, além 
do abastecimento e fornecimento de 
ógua e do rede de esgoto. 
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• Partido dos Trabalhadores - PT 
• Natural de Vitorino Freire, Maranhão. 

Reside na Distrito Federal há 35 anos 
• Vice-presidente da CS e titular da 

CDDHCEDP 

o maranhense Francisco Domin­
gos dos Santos nasceu em 8 de 
setembro de 1954 em Vitorino Frei­
re, Maranhão. Está no DF desde 
1977 e reside em Cei ôndia Sul. 
Em 1979, entrou póra o vida públi­
ca com a cração da Associaçôo 
dos Vigilantes do DF, posteriormen 
te tronsfarmado em Sindicato, do 
qual foi presidente entre 1984 e 
1990. Chico Vigilante - seu nome 
político - ajudou o fundar o PT-DF, 
que presidiu par três vezes e este­
ve á frente da Central Única dos 
Trabalhadares ICUT) par nove anos 
consecutivos, da qual também 
participau do criação. Em 1986, 
candidatou-se o deputado federal, 
mas somente conseguiu se eleger 
em 1990, tendo sido reeleito em 
1994 como o mais votado de Bro-

sílio. Em 2002, foi eleito deputado 
distntal pelo primeiro vez e retornou 
á Cômara legislativa do DF para 
seu segundo mandato, em 2011, 
com 19.201 votos. 

Desenvolvimento social e econô­
mico são suas bandeiras. Em seu 
mandato, o parlamentar pretende 
trabalhar para incentivar o instala­
ção de empresas com grande po­
der empregatício, pois a capacida­
de do Estado em gerar empregos 
está saturada. 

o deputado é fovarável á expan­
são da industriolizaçôo do Distrito 
Federal abrangendo também seu 
Entorno Metropolitano. Defende 
a instalação de empresas que ve­
nham adensar e fartalecer as ca-



deios produtivos ló existentes, e 
de outros ramos de atividade. Paro 
ele, é preciso priorizar o instalação 
de empresas em segmentos intensi­
vos no utilização de mão de obro, 
de alto composição tecnológico e 
de baixo teor poluente. 

Chico Vigilante entende que é ne­
cessário incentivar os empresas a 
gerarem empregos, com fomento 
00 investimento em pesquiso e de­
senvolvimento e à difusão de tec­
nologios. É o favor, ainda, dos de­
duções fiscais paro promoção dos 
atividades industriais e do criação 
de mecanismos de estímulo com o 
obietivo de ampliar o participação 
dos empresas locais no farnecimen 
to de bens e serviços 00 governo. 
Defende, ainda, o disponibilização 
de terrenos paro o atividade pro­
dutivo par meio de concessõo de 
uso par prazo determinado. O par­
Iomentar é favorà'vel ó destinação 
ordenado de terras públicos no DF 
com o obietivo de obrigar empre­
sas estratégicos poro o fomento 
do desenvolvimento econãmico e 
social e, também, ó inslaloção de 
uma Zona de Processamento de Ex­
portoção IZPE) no DF. 

Em relação à infraestrutura, acredi­
to que o realização de investimen­
tos no ampliação e melhoria dos 
ligações do DF com os principais 
regiões do País poro consolidar o 
estruturo de abastecimento e esco­
amento do produção local deve 

priorizar investimento em ferrovias 
e o instalação de um aeroporto de 
cargos no DF. Também considero 
importante o realização de inves­
timentos no ampliação e melhoria 
do oferto de energia e o expansão 
de rede de distribuição, além do 
abastecimento e fornecimento de 
águo e do rede de esgoto. 
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• Partido Popular Socialista - PPS 
• Natural de Cotolá do Rocha, Paraíba. Reside 

no Distrito Federal há 30 anos 
• Presidente da CAF e vice-presidente da CEOF 

o policial c'vil Francisco C áudio 
de Abrontes nasceu em Cotoé do 
Rocha (PB) no dia 28 de dezembro 
de 1968 e reside há 30 anos em 
Plano tino (DF). Foi assessor parla· 
mentar do Secretatla de Camun' 
cação do Presidência do Repúblco 
(Secam). Pelo Partido Popu ar Sacio' 
listo (PPSI. do qual foz porte do Exe­
cutivo Regional, disputou o eleição 
poro deputado distrital pelo primei­
ro vez em 2006, quando garantiu 
o segundo suplência do coligação 
e chegou o exercer o mandato por 
oito meses. Em 2010, elegeu-se 
com I 1.047 votos. Tem como base 
eleitoral, principolmente, Plonoltino 
- onde atuou como Jesus Cristo no 
tradicional encenação do Via Sacro 
do Morro do Capelinha -, o área 
cultural e ambiental e o Polícia Civil. 

Em seu mandato, Cláudio tem como 
pflofldades o desenvolvimento econô­
miCO, SOCIO e omb ental do região 
Norte do DF, além de politicas públi­
cas eslruturantes para cu tura, meia 
ambiente, ocupoçãa p aneiada do 
espaço urbano e mobilidade urbano. 
Paro o desenvo vimenta econômico 
sustentável do DF, defende o copo­
citação profissional, inovação tecno­
lógica e a utilização das vantagens 
campetif'vas que a Capital dispõe, 
coma a alta concentração de agên­
cias de fomenta, centros de pesquiso 
e cenlros univers·tórios e a abundân· 
cio de mão de obro qualificada e 
semiquolifrcoda, olém da local zação 
geográfico priv legioda. 

o deputado é favorável à exponsãa 
do industrialização do DF, abrange0-



do o Enlorno, como oltemolivo de 
desenvolvimento sustentóvel e como 
formo de miflimizor o desemprego,. 
Concordo com a priorizoção do ins­
talação de empresas que adensem e 
fortaleçam os codeios produtivos já 
existentes, mos tem ressalvas quonto à 
diversificação do ramo de atividade. É 
pmciso o incentivo público poro o de­
senvolvimento do indústria, priorizando 
o instoloção de empresos que utilizem 
mão de obro de formo intensivo, te­
nham alto composição tecnológico e 
baixo teor poluente, ovolio. 

Cláudio acredita que O DF, com suos co­
rocterislicos ambientais e recu<SOS huma­
nos, quolifica-se poro receber indúslrios 
limpos e de forte aporte tecnológico, o 
que foz com que suo opinião se~ fa­
vorável 00 investimenta em pesquiso e 
desenvolvmenta e à difusão de tecnoJo. 
gios. Também é o 00 dos deduções 
fiscois poro promoção dos atividades in­
dustriais, com incentM:>s bem famulodos 
com metos e contraPartidas. Apoio, ain­
da, o cricção de mecanismos de estimu­
lo com o objetivo de ampliar o porIicipo­
ção dos empresas b:ois no fornecimenta 
de bens e serviços 00 governo, nos m0l­
des do que já foi conquistado pelo lei 
Gerol dos ll/úcro e Pequenos Empresas 
do DF. Também deferde o disponibilizo­
ção de terrenos por meio de concessão 
de uso por prazo determinodo, licitação 
ou vendo o preço subsidiado. "O preço 
dos terrenos no DF. um dos meis altos do 
Pois, certamente constitui um empecilho 
à compeiitividode do indústria que aqui 
vier se inslolo(. 

O porlamentar acredito que o estoque 
de terras no DF está limitado. Por 
isso, defende o destinação ordenado 
dos terras públicos do DF, objetivando 
obrigar empresas estratégicas poro o 
desenvolvimento econômica e social, 
senda favorável à instalaçôo de uma 
Zono de Processamento de Exporto­
çôo (ZPEI no DF, principolmente com 
a construção de umo cidade aeropor­
tuário com mix de cargos e aviação 
executivo e comercial, além do imple­
mentação da Cidade Digital. 

No que se refere à ampliação e me­
lhoria dos ligaçães do DF com os 
principÓis regiães da pois CláudiO de­
fende a necessidade de investimento 
em ferrovias e rodovias, mas, princi­
polmente, do aeroporto de cargas. 
Destaco á importãncio fundamental 
do construção de um anel viário e a 
retomada do utilização da trem como 
meio de transporte de possageiros e 
de cargo, começando por uma linho 
Formosa-Goiônia. "Deve-se aprovei­
tar, por exemplo, nossa localização 
geográfico, que oferece grande p0-
tencial poro tronsformar o DF num 
centro Iogistico, e em centro de distri­
buiçôo do produção local e regional,· 
afirmo. Tombém é favorável à realiza­
ção de investimentos no ampliação 
e melharia de oferta de energia e à 
exponsão da infraestrutura de distribui­
ção, concomitantemente com politicas 
de incentivo à eficiência energética 
e no aprimoramento dos sistemas de 
coplOçôa, tratamento, distribuição e 
reúso de águo. 

I 
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• Partido Trabalhista Brasil.iro • PT8 
• Natural de Brasma. Reside no Distrito 

Federa1 há 29 anos 
·2íJ secretário da Câmaraj titular da CS e da 
CDDHCEDP 

Aos 29 anos, Cristiano Araújo é 
o deputado mais jovem da Cãma­
ro legislativa do Distrito Federal. 
Nascido em Brasília, é graduado 
em Administração de Empresas. 
Em 2010, foi eleito com mais de 
17.040 votos para seu segundo 
mandato consecutiva e atualmen­
te é a Vice-presidente regional da 
Partida Trabalhista Brasileiro IPTBj. 
Sua base eleitoral concentra-se nas 
cidades administrativas de Cei­
ãndia, Samambaia, Taguatinga, 
Gama e Santa Maria. Ocupou o 
cargo de secretário de Estado de 
Ciência e Tecnologia e Inovação 
do GDF, no período de outubro de 
2011 a abril de 2012, no qual 
desenvolveu importantes projetos 
para as setares de Ciência, Tecno­
logia e Inovação. 

O Deputado defende o incentivo ás 
empresas com o objetivo de potencial i­
zar a geração de empregos e enfatizo 
que essa medida proporcionará signi­
ficativo avanço no desenvolvimento 
econãmico do Distrito Federal. Ainda, 
trobelha pela regularização fundiária 
das terras de diversas regiâes da DF, 
pela inclusão social e digital da co­
munidade, e por melhorias nos setores 
de saúde e educação. O Parlamentar 
apóio a criação de politicos de in­
centivo á instalação de indústrias não 
poluentes, de qualificação da mão de 
obro local, de revisão na politica tribu­
tária e de uma relação mais estreita 
com o setor produtivo da região. 

Cristiano Araújo não tem dúvidas de 
que é necessário expondir o indus­
trialização do Distrito Federal poro a 



melhoria dos condições de vida da 
população. "Sempre defendi esta sa­
ida, desde que sela considerada a 
nossa vocação: a criação de porques 
industriais limpos, não poluenles, com 
alto nivel de tecnologia e boa remu­
neração poro os trabalhadores quali­
ficadas". Reitera que, aluafmente, é 
impossivel pensar na desenvolvimen­
to de pofíticas públicas na DF que 
não incluam ° Entorno. Ademais, é 
favorável à instolação de indústrias 
que contrIbuam poro adensar e forto­
lecer os cadeias produtivos iá existen­
tes. Entretanto, ressalta que ° DF não 
tem condições de receber atividade 
industriol de qualquer natureza, uma 
vez que "'por suas características, 
Brasília sempre estará voltada poro a 
área de serviços e poro setores de 
inovação". O Distrital entende que 
as novas empresas devem priorizar 
a controtoção de mão-de-obra locol, 
além de inveshr em tecnologia e po­
drões de sustentabllidade. 

No tocante ao setor produtivo, ° Par­
lamentar destaca que ° governo tem 
buscado promover a i novação por 
meio de editois de fomenta. Ainda, 
acredita que a amplioção de bene­
fícios fiscais poro promoção das ati­
vidades industriois é um instrumento 
importante para estimufar a atividade 
produtiva. Quanta á disponibilização 
de áreas, é a favor da modalidade 
concessão de usa por prazo deter­
minado, a preço subsidiada, desde 
que seio implementado um plano de 
fiscalização. Nesse sentido, é favorá-

vel à destinaçao de áreas públicas, 
° exemp ° de porques de desenvol­
vimento cama a Parque Tecnológ'ca 
Capital Digitai e os Palas Atacadista 
e Farmacêuhco, pora a instalação 
de empresas estratégicas. Também 
considera coma prioridade a indús­
t"a e ° comérCIO local nas relações 
de compras com a governo, devida 
à refevãncia que exercem em todo a 
contexto reg ionaf. O Deputado po­
siciana-se a favar da realizaçã9 de 
investimentos na ampliação e na afer­
Ia de energia e no exponsãa de sua 
infraestrutura de distribuição, afém 
do aba'stecimento e fornecimento de 
água e da rede de esgoto, iá que a 
DF possui áreas propicias à instafa­
ção de parques de desenvolvimento. 

Para cansalidar a estrutura de abaste­
cimento e escoamento da produção 
local, é defensor de investimentos 
poro inlerligar ° DF com as principois 
regiões do País. Cristiano Araúio en­
tende que ° desenvolvimento e a am­
pliação dos três modais de transporte 
- rodovias, ferrovias e aérea - são de­
terminanles. Com ° obietiva de aper­
feiçoar a logística, defende a criação 
do aeroporto de cargas na região de 
Planoltina, em função do posiciono­
menta estratégica que a região ofere­
ce. Considerando todo ° potencial 
que a DF e entorno representam pora 
° setor industrial, ° Deputado destaco 
que a instalação de uma Zona de 
Processamento de Exportação (ZPEI é 
crucial paro O crescimento econômico 
e social do Distrito Federaf. 

• 

33 



• Partido Trabalhista Brasileiro - PTB 
• Natural de Monte Carmelo, Minas Gerais. 

Reside no DF há 54 anos 

Charles Roberto de lima é natural 
de Monte Carmelo (MG), nasc do 
em 21 de agosto de 1955. Mé­
dico ginecologista e obstetra, foi 
chefe da Centro de Saúde n' 04 
Taguahnga NOIte, secretária de 
Saúde de Abad ôOIa, diretar do 
Hosp ta Reg anal de Taguatlnga 
(HRT) e da Programa Família Sou' 
dáve da Secretar a de Estada da 
Saúde da DF. Pelo Partida Trabalhis­
ta Brasileira (PTB), obteve 14.329 
votos, ficando como primeiro su­
plente da coligaçôo PTB/PRB na 
eleiçôa de 2010, tenda Taguatin­
ga, Ceilôndia e Samambaia cama 
base eleitoral. Reside em Vicente 
Pires. Exerceu o mandato quando a 
deputada distrital Cristiano Araújo 
se licenciou para assumir carga de 
secretária de Estada no GDF. 

A principal bandeira de Dr. Char­
'es é a saúde, mas entende que a 
educação também é fundamental. 
Preocupa-se, ainda, em cambater a 
desemprega, promover a util ização 
de novas tecnologias e a preserva­
çôo do meia amb·ente. Para ace­
lerar a desenvo vi menta sustentável 
do DF, ele acredita ser necessária 
inveslir na ensina fundamental e mé­
dia, mas dando ênfase aos cursas 
profissionalizantes. Aliado a isto, 
defende a incentiva a empresas não 
poluentes e atividades cama a turis­
mo e serviços. 

Cama farma de estimular a gera­
ção de emprega e renda e reduzir 
a dependência do serviço pública, 
o parlamentar é favorável á expan­
são da industrialização da Distrito 



federal 00 seu Entorno MetropolIta­
no socialrzando os beneficIos, visto 
que são reglães que se complemen­
tam. Ele acredito que o Industllali­
zação devo priallzar o instalação 
de empresas que venham adensar 
e forta ecer os cadeias produtivos lá 
eXistentes, especialmente empresos 
de alto composição tecnoláglco 
de baiXO tear poluente e utilização 
intensIvo de mão de obro. Entende 
que é necessário d,scurt r melhor so­
bre o Instalação de empresas de vá­
IIOS ramos de atiVidade, pois acre­
dito que o Df já encontrou o suo 
vocação que são os que reúnem os 
característicos citados 

Paro Dr. Charles, é de fundamental 
Importãncia que se ded'que atenção 
ás pesquisas poro ampliar o conhe­
cimento e o domínio de novos tec­
nologias. Por isso. é favorável que 
se fomente o inveshmento em pes­
qUIso e desenvolvimento e à difusão 
de tecno agias. No que se refere o 
ncenhvos. apoIo o uhl,zação de de­

duções f,scaís paro o promoção dos 
atiVidades Industllois, observando 
que este é um importonte instrumento 
de político industrial em defeso do 
fuga de 'nvestimentos poro outros 
estados. Defende também que se 
estimule o participação dos empre­
sas locais no fornecimento de bens 
e serviços, desde que o prático nôo 
se efetue de formo paternalista. E o 
favor - embaro qualifique o temo 
como controverso - que o disponi­
bilização de terrenos seja feito por 

meio de liCitação ou vendo o pre­
ço subsidiado mos é contrário à 
concessão de uso por tempo deter­
minado. Entende que o destinação 
ordenado de terras públiCOS no Df 
é necessário poro abllgar empresas 
estratégiCOS poro o fomento do de­
senvov menta econômico e social. 

Em termos de Infraestrutura, Dr. Chor­
les defende o Investimento em ferro­
Vias e aeroporto de cargos. Embora 
vela como equivocado o priorida8e 
dado 00 transporte rodovíário, aler­
lo que é necessário investir no me­
lhoria dos estrados como ligaçõo 
do Df com os pllnClpols regiões do 
País poro consol,dor o estruturo de 
abasteCimento e escoamento do 
produção local. Também é favorá­
velo realização de Investimentos no 
ampliação e apllmoramento de ofer­
to de energia e o exponsão de suo 
Infraestrutura de distribuição, além 
do abastecimento e fornecimento 
de águo e do rede de esgoto. Ele 
entende que o aluste do foco nos 
prinCipais programas e fundos de 
investimento em efiCIênCia energé­
tico do gov!,rno levalla o melhores 
resultados. E o favor do Instalação 
de uma Zona de Processamento de 
Exportação IZPEI no DF lembrando 
que este é um dos prnaipols proje­
tos do seu partido. 
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• Parlida Saciatlib.rat - PSl 
• Natural de BrosAia. Reside h6 47 anos 

no Distrito Federal 
• Vice-presidente do Câmara; vice-presi­
denl. da coe. lilutar da CS 

Márcio Michel Alves de Oliveira nas­
ceu no Distrito Federal em 15 de ju­
nho de 1964 e desde então vive em 
Sobradinho. Estudante de escolas pú­
blicas da DF, já integrou os quadras 
da Polícia Militar 'ao Distrito Federal 
(PMDF) e foi aprovada em concurso 
público poro o cargo de ogente de 
PoIício Civil do Distrito Federol. Gra­
duou-se em Direito e logo foi aprova­
do em concurso poro Delegado de 
PoIício. Iniciou a correira política na 
administração regional de Planaltina­
-DF como chefe de gabinete e admi­
nistradar regional. Foi eleito deputa­
do distrital pelo PSL, em 2010, com 
13.256 votos. 

Dr. Michel tem como temas prioritá­
rios no seu mandato a saúde, a se­
guranço, a educação, a moradia, o 

combate ás drogas e a geração de 
emprego e renda, porém entende 
que o mandato parlomentar deve ser 
dedicodo ao desenvolvimento inte­
grai da sociedade. Para ele, a edu­
cação é a base de uma sociedade 
que se queir~ desenvolvida em qual­
quer área. E favorável á exponsão 
da industrialização do Distr'to Fede­
ral, incluindo o Entorno Metropolita­
no, citando que o DF não pode se 
tornar uma ilha de desenvolvimento 
cercada de necessidades, mas deve 
ser o indutar do progresso regional. 
O deputado acredíta que deva priari­
zar a instalação de empresas que ve­
nham adensar e fortalecer os cadeias 
produtivas já existentes, podendo ser 
de qualquer ramo de atividade, uma 
vez que hoje é possível se industria­
lizar com mínimos impactos ambien-



lois não se devendo odmihr o dis­
crimlnoção em rlllzoa do ollvidode. 
lembrondo que olgumos ollvidodes 

possuem um preço mOlor em lermos 
omb enlois . mos o Eslodo deve eslor 
inslrumenlol,zodo poro fazer frenle o 
essa necessidade de desenvolvimen­
lo", avalio, afirmando que é preciso 
privllesior o insloloçõo de empresos 
em segmenlos inlensivos no ulilizoção 
de móo de obro, de 0110 campos ção 
lecndágiclll e de baixo leor poluenle. 

o PQrlomenlar acredilo que é de­
ver do fislodo fomenl"" o pesquiso 
e o desenvolvimenlo lecnolÓ!!]ico de 
modo o moximizar O resuhodo e me­
lhorar o relação cuslo beneficio do 
produlo. É o favor da ulilização de 
deduções fiscais como inslrumenlos 
que podem ser aplICados em prol do 
desenvolvimenlo do DF, desde que 
não se lenho coráler prolecionislo. 
Dr. Michel defende '2 crioção de me­
conismos de eslimulo à omplioçãa da 
porlicipoção dos empresos locois no 
fornecimenla de bens e serviços ao 
governo. Manifeslo-se o favor da des­
li nação ordenada de lerros públicas 
com o abielivo de obrigar empresas 
eslralégicos poro O fomenlo do de­
senvolvimenlo econãmica e social. 
medionle acamp<!lnhomenla da ulili­
zaçãa da lerrena, com possibilidade 
de relamada por porle da governa 
caso nõo okonce o fim sociml de pro­
dução poro O qual se deslina. Acredi­
lo, ainda, que esla dispanibilizac;õo 
de lerrenos deve se dor, por meia de 
lici/<lJÇõa, podendo ser criada incenli-

vo qoanla à forma de pogamenla e 
com isenção da caução. 

o depulado é a favor, lambém, da 
inslalaçãa de uma Zona de Proces­
samenla de Exporlaçãa IZPEI na 
DF, desde que esla inicialiva esleja 
inserida em um praielo de desenvo~ 
vimenlo Inlegrol da Capilal. Acredi­
la na necessidade de ampliação e 
melhOria das ligações da DF com as 
principois regiões da Pais poro con­
solidar a eslrulura de abaslecimenlo 
e escoomenla do produção local. 
com necessidade de inveslimenla em 
ferrOVIas, 'aeraporla de cargas e ro­
dovias. Segunda ele, cabe ao Eslado 
a responsabilidade pela manulenção 
da infraeslrulura de Iransporle e, ao 
empresariado, a responsabilidade 
pelo uso conscienle poro não ca"!­
prameler a vida úlil das rodovias. E 
favorável à ampliação e melhoria de 
aferia de energia e à exponsão da 
infraeslruluro de dislribuição, além 
do obaslecimenlo e fornecimenlo de 
água e do rede de esgolo, par meio 
de inveslimenlas adequados. 
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• Partido Social Democrático· PSD 
• Natural de Bicas, Minas Gerais. Reside no DF 

hó 44 ana. 
• Vice.presiden'tI da CESC ti titular da CEOF 

Eliana lV'o(a Passas Pedrasa nasceu 
em Bicas (MG) em 26 de fevereiro de 
1953 e vive há 44 anos em Brasilia. 
Orgulha-se em dizer que sempre eslu­
dou em esco!as públicas: Caseb, Ele­
fante Branco e UnS - onde se formou 
em Ou'mica. IV'ora no lago Sul, está 
em seu terceiro mandato de deputada 
distrital e venceu todas as eleiçáes que 
disputou: 2002 (pela Pll, 2006 (pelo 
antigo PFl) e 201 O (pelo DEM). No 
último pleito, elegeu-se com 35.387 
votas. Foi secretária de Estada de De­
senvolvimento Social e Transferência de 
Renda do DF. Atualmente, está no PSD. 

Emprego, renda, educação, saúde, 
meio ambiente e assistência saciol sõo 
as plotaformas da seu mandato, Eliana 
defende a criação de áreas industriais, 
poIiticos de incentivo crediticio e im-

plantação de escolas técnicas profissio­
nalizantes coma prioridades no prOlTlO' 
ção da desenvolvimento sustentável do 
Distrito Federal. 

A parlamentar acredita que a expansõo 
da industrialização do Distrito Federa é 
solução ao desemprega, abrangendo 
o Entorna Metropalltano da DF neste 
processo. E favorável que a atração 
de empresas contemple a instalação 
de indúslrias que venham adensor e 
fortalecer as cadeias produtivas já exis' 
tentes, assim coma as de outros ramas 
de atividade, priorizando empresas 
em segmentos intensivas na utilização 
de mão de obra, de alta compasição 
tecnológica e de baixa teor poluente. 

o incentivo á inovação, o fomento 
ao investimento em pesquisa e de-



senvolvimento e a difusão de tecn61o­
gias, assim como as deduções fiscais 
têm o apoio da distrital, pois visam cb 
promoção das atividades industriais. 
Além disso, ela concorda com a 
criação de mecanismos de estímulo 
á ampliação da participação das 
empresas locais na forneaiment'" de 
bens e serviços ao 90vern"" com", 
forma de fortalecer a economia local. 

No que se refere às oneas poro a 
instalação de empreendimentos pro­
dutivas, Eliana defende a destinação 
ordenada de terras públicas na DF 
com a objetiva de abrigor el1}presGls 
estratégicas para o fomenta do de­
senvolvimento ecanãmico e social e 
a aferta de terrenos poro as indústrias 
por '!leia de venda a preço subsidia­
do. E a favor também da instalação 
de uma Zona de Processamento de 
Exportação IZPEj no DF, sendo bené­
fica poro todo o Centr00este. 

Quanto à realização de investimen­
tos na ampliação e melhoria das 
ligações do DF com as principais 
regiões do Pais para consolidar a 
estrutura de abastecimento e escoa­
mento da produção local, a parla­
mentar defende a necessidade de 
'nvestimenlo em ferrovias, aeroporto 
de cargas e rodovias. Também é fa­
varável à realização de investimen­
tos na ampliação e melhoria de afer­
ta de energia e a expansão de sua 
infraestrutura de distribuição, além 
do abastecimento e fornecimento de 
água e da rede de esgoto. 
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• Partido Republicano Brasil.iro - PRB 
• Natural da sao Bernardo do Campo, 

S60 Paulo. R.side no DF hó .. anos 
• Ouvidor da Câmara; vice-presidente do 

CAf • titular da CAS 

o radialista Evandra Garla Pereira 
da Silva nasceu em São Bernardo 
da Campa ISPI na dia 9 de maia 
de 1978 e está em Brasília IDF) 
há quatro anos. Cursa Ciências 
Políticos e resida atualmente em 
Águas Claras. Está cama secretária 
nacional da Parlída Republícana 
Brasileira IPRB) há três anos, parti­
da pela qual se elegeu deputada 
distrital em seu primeira mandato 
cama parlamentar, tenda conquis­
tada 15.867 votas. Em 2006, foi 
candidato a deputado federal no 
estado de Pernambuco pelo PFL. 

A principal bandeira de Evandra 
Garla na Cãmara legislativa é a 
defesa da juventude. O deputado 
acredita que a combate ás drogas, 
a capacitação e o envolvimento 

com a prárco esportiva são ferra­
mentas fundamentais para a inclu­
são social e para afastar o ovem 
da margina idade. A valorização 
do empreendedorismo, a gestão 
ambiental e a sustentabilidade 
também são temas presentes em 
seu mandato, tanto na forma de 
projetos quanto de discussões com 
outras parlamentares e com a so­
ciedade civil. Segunda ele, apesar 
da pouca idade, a DF já começa 
a preocupar, pois a crescimento 
da cidade e a excesso de veículos 
estõa causando transtornas para a 
meia ambiente. "É necessária a for­
mulaçõa e implementação de palí­
ticas públicas que interfiram positi­
vamente no cotidiano de Brasília e 
promova sustentabilidade econõmi­
co, social e ambiental", pandera. 



o parlamentar diz que é realmente 
necessária intensifIcar a industria­
lização da Distr to Federal como 
formo de esllmular a geração de 
emprego e renda, rompendo com a 
dependênCia do serviço público e 
abrangendo o Entorna Metropolita­
no. Para ele, é preciso atuar de far­
ma concreta poro Impulsionar o in­
dústria na região, com medidas de 
regulação, Infraestrutura e incentivos 
fiscais e financeiros. Assim, é favo­
rável que se fomente o investimen' 
ta em pesquisa e desenvolvimento, 
assim como defende a difusão de 
tecnolagias e de que haja deduções 
fiscais poro promoção das at v·da· 
des industriais. 

Evandro acredita que a industria ,. 
zaçãa devo favarecer a instalação 
de empresas que venham adensar 
e fortalecer as cadeias produtivas já 
existentes e de outras ramos de ahvi­
dade, priorizando empresas de a ta 
composição tecnolág co e de baixo 
teor poluente. Defende a destinação 
ordenada de terras públicas para 
abrigor empresas estratégicas no 
fomento ao desenvolvimento econô­
mico, disponibilizando terrenas por 
meia de licitação. O parlamentar 
apoio, ainda, a instalação de uma 
Zona de Processamento de Exporta­
ção IZPE) no DF. 

Na questão sobre a ampliação e a 
melhoria dos ligaçães do DF com as 
principois regiões do Pois, Evandro 
defende O investimento em ferrovias, 

aeroporto de corgas e rodovias poro 
consolidar o estrutura de abasteci­
mento e escoamento da produção 
local. Também é favorável á realiza­
çõo de investimentos na ampliação 
e melhoria de oferta de energia e 
á expansõo de suo nfraestrutura de 
distribuição, além do abastecimento 
e fornecimento de água e da rede 
de esgoto. 
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• Partido Socialista Brasileiro - PSS 
• Natural de Caicó, Rio Grande do Norte 

Reside na DF há A2 anos 
• 3i» secretário da Câmara; titular da 

CCJ • da CDESCTMAT 

Joe COJIo Viana Valle nasceu em Cai· 
có IRN) no dia 02 de selembro de 
1964, mas fixou residência na Dislrila 
Federal hó 42 anos. Engenheira fio­
reslal e empresório da área de produ· 
ção agrícola, já pre.sidiu a Emaler·DF 
e foi secrelária de Inclusóo Social do 
Minislério da Ciência e Tecnologia. 
Pelo PSB - DF, dispulou duas vezes 
as eleições poro depulado dishilo\. 
Em 2006, ficou como primeiro suplen· 
te da coligação e, no úllimo piei lo, 
e!egeu-se com 13.878 valos, tendo 
em todo o Distrilo Federal sua base 
eleiloro\. É o presidente da Comissóo 
Tempmária de Governança, Transpo' 
rência e Conlrole Social. 

o lema eslratégica do mandato de Joe 
Valle é o suslentabilidade o portir do 
escopo de uma Brasília Sustenlável. 

Nesle senlido, ele aluo lendo como 
base eixo;; láticos poro o construção 
de políticas públicas. Gestão, oces· 
sibilidade, empreendedorismo, mo­
bilidade sustentável e Irãnsito seguro, 
área rural, educação e meio ambien­
te sôo seu foco. Acredila que, poro 
promover o desenvolv'menlo econô­
mico do DF, é necessório dor apoio 
incondicional á indúslria inovadora e 
de 0110 lecnologia; incenlivo ao selar 
de serviço; identificação e organiza· 
ção de novas cadeias produtivos que 
tenham vinculação com a economia 
de baixo carbano; e disseminação 
dos conceilos básicos de economia: 
ambientalmenle oporluno, socialmenle 
suslenlável e economicamenle viável. 

o depulado acredita que a indústria 
é copoz de absorver boa porle do 



contingente de desempregados do 
DF, sendo favorável à exponsão do 
industrialização abrangendo o Entor­
no, desde.que se priorize a instalação 
de empresas que venham adensar 
e fortalecer as cadeias produtivas já 
existentes. MJsjoe Valle tem ressalvos: 
as indústrias não devem ser apenas 
poro adensar, havendo necessidade 
de realizor diagnástico econômico da 
Capital Federal que identifique suas 
vacações, promovendo a conexão 
das empresas a uma política industrial 
voltada ao século XXI e que utilizem 
matrizes energéticas limpos, adotem 
pracessas de reciclogem, incorporem 
novas conhecimentos e tecnologias. 
"A indústria deve levor em considera­
ção o sustentobilidode, priorizando a 
instalaçãa<:le empresas em segmentos 
intensivos nO] utilização de mão de 
obra, de alta composição tecnolágica 
e de baixo teor poluente. Brasília re­
velo vocações econômicas relevantes, 
cama" indústria d~ turismo, do reci­
clagem, o indústria de alta tecnologia, 
além do setor de logistica", diz. 

o porlomentar defende o investimen' 
to em pesquisa e desenvolvimento e 
à difusão de tecnologias, trabalhando 
poro incluir, entre os princípios da Or­
dem oconômica da DF, a fomento à 
inovação, tornandO'O, assim, obriga­
tária o que deverá provocar um novo 
podrãa de desenvolvimento poro a 
indústria do Df. joe tombém acredita 
que a Brasil precisa urgentemente de 
uma reformo tributário que seja pro­
pulsora do atividade ecanãmica, sen-

do favorável às deduções fiscais que 
objetivom a promação das atividades 
industriais e à criação de mecanismos 
de estimulo que visam ampliar a portici­
poçclio das empresas locais no forneci­
mento de bens e serviços 00 governo. 
Aindo sabre incentivos, entende que é 
importante disponibilizar terrenos poro 
empreendimentos produtivos por meio 
de concessão de usa por prazo deter­
minado ou licitação, mos é contrário á 
venda a preço subsidiado. 

o deputado acredita ser necessário 
o investimenlo em ferrovias, aeroporto 
de cor9<>s e rodovias poro ampliação 
dos ligações do DF com as principois 
regiões do Pais. Joe Valle também é fa­
vorável à realização de investimentos 
no oferto de energia e no exponsão 
do inrroestrutura de distribuição, além 
do abastecimento e fornecimento de 
água e do rede de esgoto, ressaltan­
do a indispensável atenção ao usa e 
gestão racional, inteligente e eficiente 
dos recursos nafurais. 

Joe Valle ainda apoio a destinação 
ordenada de terras públicas no DF 
com o objetivo de obrigar empresas 
estrategicas poro a fomento do de­
senvolvimento econômco e social. 
desde que, se observe o ordenamento 
territorial. E a favor, ainda, da instalo­
ção de uma Zona de Processamento 
de Exportação IZPEI no DF mais uma 
vez levando-se em conSideração a pc­
siçôo estratégica e a vocação do DF 
poro dinamizar um polo logistico. 
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• Partido Social Democrático - PSO 
• Natural de luziânia, Goiás. Reside no 

DF há 45 ano. 
• Presidente da CAS e titular da CS 

liliane Maria Rariz nasceu em luzi­
ãn a (GOl na dia 16 de abril de 
1966, mas é moradora do DF há 
40 anos. A empresária é jornalista 
e odministrodaro de empresas, res·· 
de em Brosilia (DFl e está em seu 
prmeiro mandato parlamentar, ten­
do sido e'eita deputada distrital em 
2010, com 21 .999 votos, pelo Par­
tido Renovadar Trabalh·sto Brasileiro 
(PRTBI e, atualmente, é do PSD. 

Em seu mandato, lilione tem como 
prioridades os causas de cunho sa­
ciol, o cultura, o educação e o meio 
ambiente. Também defende o forta­
lecimento de políticas e programas 
paro transferência de tecnologia sus­
tentável; o estimulo á inovação paro 
o setor público e privado comercia­
lizar e utilizar tecnologias ambiental-

mente benéficos; o desenvolvimento 
do capital humano; a parceria do 
setor público em programas de ca­
pacitação empresarial; e a redução 
da carga tributária. 

A deputado é favorável á expansão 
da industrialização do Distrito Fe­
deral como alternativo de combate 
00 desemprego, acreditando que 
fomentar o indústria e movimentar o 
economia são variáveis importantes 
para o desenvolvimento e, canse­
quentemente, para o erradicação 
do desemprego na cidade. Apoio 
que o industrialização abranjo o 
Entorno Metropolitano do DF, com 
o instalação de empresas que ve­
nham adensar e fartolecer os ca­
deias produtivos já existentes. Paro 
ela, é preciso priorizar aquelas que 



u"l,zem intensivo mão de orno. alto 
composição tecnológico e tenham 
bOlxo teor poluente. Ressalta que to­
dos os indústrias são bem·vlndos, no 
entanto, considerando que Brasília 
é potrimônio histórico e cultural do 
humanidade, devem ser verificados 
os porticularidodes que interfiram no 
segmento produ"vo local, tendo os 
políhcos de preservação do meio 
ambiente e de sustentobilidade 
como referência. 

lilione Roriz é favorável 00 investi­
mento em pesquiso e desenvolvi­
mento e ó difusõo de tecnologiaS. 
Comportilho o opinião de que o 
carga tributório rnoslleiro - uma das 
mais altos do País - prejudico o seg­
mento produtivo do DF e acredito 
que devo haver deduções fiscais 
poro que se promovam atividades 
Indusir ois, complementando medi­
das de estímulos cama a destinação 
de áreas poro indústrias e porques 
tecnológicas que Jó vêm senda feita 
há vórios anos. Defende. também, a 
estímulo ó participação dos empre­
sas locais na fornecimento de bens 
e serviços ao governa, lembrando a 
necessidade. de uma atualização do 
legislação poro se adequar á reali­
dade, estimulando o transporêncio 
e o competitividade nos processos 
de compras públicos. 

Quanto à infraestrutura, é contra 
a concentração de investimentos 
em rodovias como medido que 
contribuo poro o wnsalidação da 

estruturo de abastecimento e escoa­
mento da produção local. Segundo 
elo, este é o modal de transporte 
mais caro em relação ás alternati­
vos como a ferroviária e o aérea, 
que devem ser estimuladas porque 
podem otimizar o tempo e reduzir 
O custo, com repercussão no preço 
final. É favorável à realização de 
investimentos na ampliação e me­
lhoria da oferta de energia e á ex­
ponsão de sua rede de dlstribu'ção, 
pois entende que a desenvolv'ménto 
da indústria posso pela a ocação de 
recursos do Estado no infraestrutura 
de fornecimento de ógua e uz. 

A parlamentar acredita que a des­
tinação de terras públicas no DF 
deve ser ordenada, com o objetivo 
de obrigar empresas estratég cas 
poro o fomento do desenvo vi menta 
econômico e social. Nesse sentido, 
defende que a disponibilização de 
terrenos, utilizada como incentivo 
poro programas de desenvolvimento 
econãmico, ocorra por meio de I'ci­
tação. É a favor também da instala­
ção de uma Zona de Processamento 
de Exportação IZPEI no DF. "É salu­
tar e economicamente perfeito que o 
indústria do DF rompo com as fron­
teiras do Planalto Central e busque 
contratos comerciais na Exterior que, 
por cansequência, agreguem bens, 
fomentando a economia local", ela 
conclui. 
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• Partida Popular Socialista - PPS 
• Natural de Patos de Minas, Minas 

Gerais. Reside no DF há .( tonos 
• Vice-presidente da CAS e titulor da coe 

luzia de lourdes Moreira de Paulo 
nasceu em Patos de Minas IMGI 
no dia 2 de março de 1955. 
Graduado em Pedagogia e pós­
-graduado em Ps'copedagogia, é 
professora do quadro do Secreta­
rio de Educação do DF. Residente 
no DF hó 41 anos, tem como base 
eleitaral Ceilãnd'a - cidade onde 
moro e atuo como diretora presi­
dente do Centro Comunitório do 
Criança. Em Ceilãndia, também 
foi conselheiro tutelar. Em 2006, 
foi candidato a deputado distrital 
pelo PSl e ficou como suplente, 
assumindo O mandato em 2007 
quando o então deputado Raimun­
do Ribeiro se licenciou paro exer­
cer cargo no executivo local. Foi 
novamente candidato o deputado 
distrital pela PPS, em 2010, ficon-

da como a primeiro suplente do 
coligação PPS/PHS, com 7.218 
votos. Assm, voltou à Cãmara 
legislativa em 201 1, quando a 
deputado A iria Neta jPPSI se li­
cencIou paro o exercício do cargo 
de secretária de Estada no GDF. 

Seu trabalho é pautada no defeso 
dos crianças e dos famílias, com 
destaque poro a cumprimenta da 
arl. 208 da Constituição, que de­
termino as deveres da Estada na 
que se refere à garanti0 do aces­
so á educação. A distrital atuo na 
busco do fortalecimento dos em­
presas, com vistos á ampliação do 
aferta de emprega nas cidades e, 
neste sentida, é favorável á expan­
são do industrialização da Distrito 
Federal cama cominho paro saiu-



cionar o alto desemprego, defen­
dendo que ela deva abronger o 
Entarno Metropolitano, priorizan­
do a instalação de empresas que 
venham adensar e fortalecer as 
cadeias produtivas já existentes, 
com destaque para os segmentos 
intensivos na utilização de mão de 
obra, de oito composição tecno­
lágica e de baixo teor poluente. 
Em seu entendimento, "0 desenvol­
vimento sustentável deve acorrer 
por meio da instalação de empre­
sas não poluentes e próximas às 
cidodes do DF, e do permonente 
estímulo á educação." 

luzia é favorável que se fomen­
te o investimento em pesquisa e 
desenvolvimento e á difusão de 
tecnologias, assim cama é a fa­
vor da instalação de uma Zona 
de Processamento de Exportação 
IZPEI no DF. Apoio a utilização de 
incentivos e deduçães fiscais para 
promoção das atividades indus­
triais e a criação -de mecanismos 
de estímulo com o objetivo de am­
plior a participação das empresas 
locais no fornecimento de bens e 
serviços ao governo. A ém disso, 
entende que o maIS apropriado, 
no que se refere à dlSponilDiliza­
ção de terrenos par", a atividade 
produtiva, é a venda a preço sub­
sidiado ou a concessão de uso 
por tempo determinGldo ou licita­
ção, com a destinação ordenada 
de terros públicas no Do. possib'li 
tando abrigar " mpresas estrotégi-

cas paro o fomento do desenvolvi­
mento econômico e social. 

No que se refere à realização 
de investimentos na ampliação e 
melhoria das ligaçães do DF com 
as principais regiães do País para 
cansdidor a estruturo de abasteci­
mento e escoamento da produção 
local, a parlamentar defende a ne­
cessidade de se aplicar recursos 
em ferrovias, aeroporto de car,gas 
e rodovias e, complementando a 
infraestrutura necessária à ativida­
de produtiva, manifesta sua con­
cordância com investimentos para 
ampliação e melhoria de oferta de 
energia e expansão de sua infra­
estrutura de distribuição, além do 
",bastecimento e fornecimento de 
eflgua e da rede de esgoto. 
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• Partido Trabalhista do Brasil - PT do B 
• Natural de Petrolina de Goiós, Goiós. 

Reside no Df hó 31 anos 
• 1- secretário (suplente) da Câmara; 

vice-presidente da CDESCTMAT e 
titular da CCJ 

Oa'r Francisca nasceu em 1· de 
junho de 1968 em Petralina de Go­
ias (GOL está no Distrito Federal 
há 3 1 anos e reside no Sudoeste. 
Comerc'ante do s~tor atacad'sta, lá 
foi presidente da Associação Co­
merc'a e Industrial de TaguatlOga 
(ACIT) e administrador de Águas 
Claras. Sua base e e'toral é Ceilãn· 
dia, onde leve sua primeira loja. Em 
suo segundo candidotura á Cãmara 
legislativa do DF - a primeira foi em 
2006 pela Prona -, elegeu·se depu' 
lado distrital em 2010 pelo PT do 
B, com 12.477 votos. 

Acreditando que o trabalho pro' 
move e resgata a dignidade do 
cidadão, Olair tem a inserçõo no 
mercado de trabalha como ploto· 
forma. Para ele, o desenvolvimento 

.. 
, -

economlco passa pelo reconheci ' 
menta de que os recursos naturais 
são finitos e que o desenvolvimento 
sustentável preciso ser plane odo. 
O empresór'o destaca que um inte' 
ressante projeto ser'a a investimen' 
to com porcer'as na órea de apro' 
veitamento de resíduos sólidos. 

O parlamentar é favorável ó ex· 
pansão da induslrialização do 
Distrito Federal como alternativa 
de enlrentamento ao desemprego 
e defende que abranja seu Entor' 
no Metropolitano, lembrando que 
muitos Irabalhadores moram no 
Entorno e trabalham no DF. Acre· 
dita que a industrialização deva 
priorizar a instalaçõa de em presos 
que venham adensor e fortalecer as 
cadeias produtivas jó existentes, de 



0110 composição lecnológico e de 
baixo leor poluenle. 

Oloir Francisco é favoróvel 00 esli· 
mulo à inovação com investimenlo 
em pesquiso e desenvolvimenlo e 
à difusão de lecnologias. Afirmo 
que o incenlivo às pesquisas, vem 
crescendo e dando oporlunidade 
aos jovens cienlislas poro o desen­
valvimenlo de vórios projelos. "A 
porceria público-privada pode revo­
lucionar o economia local e lornor 
Brasilia referência da indúslria de 
lecn<;>lagia da informação", ava­
lio. E a favor das deduções fiscais 
como inslrumenlo de promoção dos 
alividades induslriais e, lambém, do 
criação de mecanismos de eslimula 
à parlicipação das empresas locais 
no fornecimenlo de bens e serviços 
00 governo. Enlende que é necessó­
rio um programo forle de incenlivo, 
com redução de ~mposlos e gera­
ção de emprego e principalmenle 
de qualificação e especialização. 

Oloir defende o inveslimenlo em fer­
rovias, aeroporlo de corgos e rodo­
vias poro a ampliação e melhoria 
das ligações do DF com as princi­
pais regiões do Pais, consolidando 
o eslruluro de obaslecimenlo e esco­
amenlo do produção local. "Brasília 
vem se lornondo um grande cenlro 
produlor e consumidor, juslificando 
a necessidade da infroeslruluro nos 
Irês pilares opresenlodos", explica. 
Também é fovoróvel à realização 
de inveslimenlos no ampliação e 

melhoria de oferlo de energia e à 
expansão de sua infraeslruluro de 
dislribuição, além do obaslecimenlo 
e fornecimenlo de óguo e do rede 
de esgolo. Ressoho, porém, o ne­
ceSSidade de palílicas públiCOS que 
possam dor parãmelro ao uso cons­
cienle e rac anal da águo. 

o depu lodo defende, ainda, odes­
linação ordenada de lerras públicas 
na DF com a abjelivo de abrigar,em­
presas eSlralégicas para a fomenla 
da desenvolvlmenlo econãmica e 
social e a dispanibillzaçãa de lerre­
nas para a ahvidade produliva por 
meio de I,c loção. 
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• Partido dos Trabalhadores - PT 
• Natural de Brasnio. Reside há 45 

anos no Distrito Federal 
• Presidente da Câmara legislativa 

Sidney do Silvo Patricia é brasilien­
se, nascido no Gomo no dia 7 de 
setembro de 1966. Residente até 
hoje em suo cidade noto, é pol"cial 
militar e está filiado 00 PT há 23 
anos. Fo' ° criadot em 1998, do 
Associação dos Policiais e Bombei' 
ros Mi itares do DF IAspa). Com ° 
apoio de pol"ciais e bombe'ros mili 
tares e comunidade do Gomo, está 
no segundo mandato, sendo que no 
último pleito recebeu 22.209 votos. 
Foi ° 4" parlamentar mais votado 
no atual legislatura e exerce ° pre­
sidência do Câmara legislativo do 
DF pelo segundo vez. 

As áreas que merecem mais aten­
ção no mandato do deputado Pa­
tricia são saúde, segurança e edu­
caçâo, mos também se dedico ° 

projetos nos áreas de infraestrutura, 
cultura e fómento 00 desenvolvimen­
to econâmico e social do DF. Acre­
dito que ° Câmora legislativo e ° 
Governo devem trabalhar em sinto­
n'a no busco pelo desenvolvimento 
sustentável do Capital Federal. Pa­
tric'o entende, ainda, que investir 
em indústrias do conhec menta e 
de tecnologia do informação, prin­
cipalmente pelo foto de serem no 
grande maioria não poluentes, tam­
bém é importante poro se desenvol­
ver com sustentabilidade. 

o deputado é favorável à exponsõo 
do industrialização como alternativo 
poro ° combate 00 desemprego, 
que pode ser potencializado com 
° concessõa de incentivos á produ­
ção, seja de setores já instalados ou 



seja de novos segmentos. Entende, 
ainda, que todos estas medidos de­
vem considerar o Entorno, que tem 
contingente expressivo de habitan­
tes que trobalham e usufruem os ser­
viços públicos do Capital. Em suo 
onálise, o problema do violência 
urbana pode ser minimizado com o 
geração de mais empregos, endos­
sando o necessidade de investir em 
mão de obra. Além disso, observa 
que o Entorno possui áreas propícios 
á instalação de polos industriais que 
podem suprir O carência fundiório e 
os limites impostos pelo tombamen­
to de Brasília. Patrício acredito que 
a industrialização devo priorizar a 
instalação de empresas que venham 
adensar e fortalecer as cadeias 
produtivas já existentes e é contra 
que seja de outros ramos de ativi­
dade. Acredita que a instalação de 
empresas em segmentos intensivos 
na utilização de mão de abra, de 
alta composição tecnalàgico e de 
baixo teor poluente é a alternativa 
adequada para o perfil de indústria 
que mais se adapta o realidade do 
DF, justificando o necessidade de 
fomentar o investimento em pesqui­
sa e desenvolvimento e o difusão 
de tecnologias. Acredito, ainda, 
que os deduçães fiscais são perfei­
tamente possíveis poro que ocorra 
a promoção dos atividades indus­
triais. A criação de mecanismos de 
estímulo com o objetivo de ampl,ar 
a porticipoção dos empresas locais 
no fornecimento de bens e serviços 
ao governa, tombem é defendida 

pelo distrital, pois, de acorda com 
ele, os produtos dos empresas locais 
podem ser mais competitivos do que 
os de outros estados por serem co­
mercializados onde são produzidas, 
diminuindo, assim, o custo de logísti­
ca, entre oulros. 

Patrício defende o disponibiliza­
ção de terrenos poro instalação 
de indústrias por meio de licitação 
ou vendo a preço subsidiado. O 
porlamentar tombem acredito qúe a 
destinação de terros públicas no DF 
precisa ser arde nada paro abrigar 
empreendimentos estratégicos que 
fomentem o desenvolvimento econô­
mico e social da cidade. 

Neste sentido, defende ser necessá­
rio realizar investimentos em infraes· 
trutura, de formo que se consalide a 
indústria ou qualquer outro atividade 
da cadeia produtiva do DF, poten­
cializando a produção, tornando as 
empresas mais competitivos. Assim, 
defende investimentos em ferrovias, 
aeroporto de cargas e rodovias, 
bem como o ampliação e melhoria 
de oferta de energia e o expansão 
de suo infraestrutura de distribuição e 
do abastecimento e fornecimento de 
águo e do rede de esgoto. É o fa­
vor também da rf'alização de estudo 
sobre a instalação de uma Zona de 
Processamento de Exportação IZPEj 
no DF poro incrementar o venda 
dos produtos 00 mercado global, a 
exemplo do que ocorre com O indús­
tria moveleira e de alimentas. 
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• Democratas - DEM 
• Natural de Luziânia, Goiás. Reside no 

Distrito Federal há 25 anos 

Paulo Roberto Ror z nasceu em 20 
de agosto de 1958 em luziãnia 
IGOI. mos reside há 25 anos em 
Brasilia IDFI É empresário, estu· 
dou Administração de Empresas, 
embora não tenha'se graduado, já 
exerceu os cargos de admin·stradar 
Reg anal de Santo Mario, secretá· 
fiO de Estado do Entorno e secre· 
tário de Estado de Habitação do 
Distrito Federal. Tendo como base 
eleitoral o cidade de Santo Mario 
IDFI. foi deputado distrital pelo PFl 
no legislatura 2007·2010. No úl· 
rmo pleito, obteve 16.762 votos, 
ficando como primeiro suplente do 
DEM. Assumiu o mandato durante 
o licença do titular do cadeira, o 
deputado Raod Massauh, que oCU· 
pau o cargo de Secretário de Esta· 
do no GDF. 

Em seu mandato, teve como prio­
ridade o moradia, o emprego e o 
rendo, que, segundo e e, assegu· 
ram cidadania e melhar o do quo· 
lidade de vida do papu ação. Em 
suo opinião, os prioridades poro se 
promover o desenvolvimento susten· 
tável do DF são invesrmentos em 
educação com visto á qualificação 
profissional dos pessoas. 

Paulo Rariz acredito que o expansão 
do industrialização do DF e Entorno 
certamente assegurará geração de 
empregos, bem como o aumento do 
arrecadação tributário. De acordo 
cam ele, não há como dissociar DF 
e Entorno, não podendo haver con· 
corrência entre os duas regiões na 
atração de novos empreendimentos, 
e sim, parceria no desenvolvimento 



de políticas que visem a progresso 
como um todo, de forma sustentóvel, 
observando a legislação ambiental. 
Para o deputado, qualquer investi­
mento feita de forma lícita e respei­
tando os normas vigentes deve ser 
bem-vinda, independente do rama 
de atividade, entendendo que novas 
investimentos também fortalecerão 
as cadeias produtivas existentes_ Se­
gundo ele, isto exige das governos 
do DF, MG e GO uma política de 
desenvolvimento industrial integra­
da_ É favorável que hojo indústrias 
que utilizem acentuada contingente 
de mão de obra, assim como os 
que exigem alto grau de tecnqlogia 
na realização de suas atividades. 
No entanto, não concorda com a 
instalação de empreendimentos que 
produzam alto nível de poluição. 

Paulo Roriz defende a necessida­
de do poder público desenvolver 
programas e projétos voltados ao 
desenvolvimento cientifico e tecno­
lógico, de maneira a atrair empre­
sas cujas atividades demandem alto 
grau de tecnolog'a, induzindo o sur­
gimento de escalas e cursos vo todas 
ó formação de mão de obra científi­
co e tecnologicamente qualificado. 
Afirmo, ainda, que hó necessidade 
não somente de implementação de 
uma pol'tico fiscal , mos também da 
elab::>ração de uma polltica Cre­
ditício fomentado pelo Estado que 
possibilite a tomada de novos recur­
sos por estas mesmas empresas. o 
fim de asseguror o desenvolv menta 

tecnológico e o incremento de suas 
atividades. levanta o bandeira da 
criação de condições poro que os 
compras do GDF tenham como for­
necedores prioritários empresas ins­
talados no território do DF. 

Do ponto de visto do infraestrutura, 
Paulo é o favor do implementação 
de rodovias, ferrovias e aeroporto 
de corgas, que deve ter área asse­
gurada no Plano Diretor de Ord"na­
menta Territorial do Distrito Federal 
IPDOn e no lei de Uso e Ocupoção 
do Solo (lUOS). Poro ele, o expan­
são dos' redes de energia, óguo e 
esgoto também é importantíssima 
poro garantir sustentabilidade ó ins­
talação, manutençõo e amplioçõo 
dos indústrias no DF. 

o deputado é favorável, ainda, 
que o destinação de terras públicos 
ocorro de formo ordenado e que o 
comercialização de terrenos poro 
as atividades produtivas deve ser a 
preços subsidiados com prazo de 
carência poro iniciar o pogamento 
e um número razoóvel de prestações 
de maneira o facilitar a instalação 
e o desenvolvimento de uma em­
presa. Acredito que a implantação 
de uma Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE) pode se dar por 
meio do ampliação da Porto Seco, 
situada em Santa Mario, tenda em 
vista a suo localização estratégica 
e a contribuição que dará poro a 
desenvolvimento de todo o região. 
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• Partido Democrático Trabalhista - por 
• Natural de Brasnia. Reside há 17 

anos no Distrito Federal 
• Titular da CESC 

o cientista política e professor de 
História Israel Matos Batista é bra· 
siliense, nascido em 2 de maio de 
1982. Viveu um período da infóncia 
em Anópolis (GOl, mos hoje reside 
em Vicente Pires. Pelo PDT, elegeu· 
·se deputado distrital com 1 1.349 
votos em sua segunda candidatura 
- a primeira foi em 2006 ., tendo 
como base eleitoral a universo estu· 
danlil. Já exerceu os cargos de as· 
sessor especial do Subsecretoria de 
Juventude do GDF, coordenador de 
estudos de economia solidária no 
Ministério do Trabalho e Emprego 
e, em 2009, assumiu a titularidade 
da Secretaria de Estado de Traba· 
lho do GDF aos 27 anos. 

Professor Israel Batisla tem como prio­
ridade em seu mandato a educação, 

a ética, a· qualificação profissional 
e a juventude. No que se refere ao 
desenvolvimento sustentável do DF, ° 
professar acredita que é preciso inves· 
t" prioritariamente em indústria limpo, 
com grande utilização de tecnologia, 
criar incentivos fiscais, disponibilizor 
terrenos poro instalação de empresas 
e qualificar a mão de obra. 

O deputado distrital não tem dúvidas 
de que é necessário expondir a in· 
dustrializaçãa do DF. Israel defende a 
escolha de alguns setores industriais 
desejóveis poro Brasília, entre eles, 
a construção civil e a indústria não 
poluente, sugerindo fábrjcas de mo­
tores elétricos e loblels. E a favor de 
que a industrialização do DF abranja 
seu Entorno Metropolitano, pois ° en· 
volvimento das cidades vizinhas nas 



atividades econômicas é fundamental 
para o crescimento e desenvolvimen­
to do DF. Ele defende a insta loção de 
empresos que venhom adensar e for­
talecer os cadeias produtivas já exis­
tentes, cam destaque poro otividades 
que utilizem mão de obro intensamen­
te, tenham alta composição tecnológi­
ca e baixo teor poluente. 

Paro Israel, a Brasil necessita inves­
tir em pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico, elemento fundamental 
poro o progresso. "Precisamos valo­
rizar nossas jovens pesquisadores e 
dar estimulo à produção e difusão de 
tecnologia", ele argumenta. Também 
apoio às deduções fiscais para pro­
moção das atividades industriais, des­
de que haja uma contrapartida social 
para os funcionários e para o comu­
nidade e compromisso com o meio­
-ambiente. Defende a criação de me­
canismos de estimulo que ampliem a 
porticipoção das empresas locais no 
fornecimento de bens e serviços poro 
o governo, ressaltando a importãncia 
de uma relação transporente entre 
instituiçães públicas e empresas priva­
das. No tocante à disponibilização 
de terrenos, Israel é a favor de que 
seja por meio de cancessão de uso 
por prazo determinado, licitação ou 
venda a preço subsidiado - desde 
que seja feito estudo e planejamento, 
ponderando o retorno social e ecanô­
mica da instalação da indústria. 

Quanto à infraestrutura, o parlamen­
tar defende a necessidade de inves-

timenta em ferrovias, devido à redu­
ção de impoctos no meio ambiente 
e pela capocidade de escoamento 
de mercadorias, de forma articulada 
com o tronsporte de possageiros. En­
tende que o aeroporto de cargas é 
fundamental poro fomentar o desen­
volvimento local. 

o deputado também é favorável à re­
alização de investimentos na a'l'plia­
ção e melhoria de oferta de energia 
e à exponsão de sua infraestrutura' de 
distribuição, além do abastecimento 
e fornecimento de água e da rede de 
esgoto. Israel acredita que seja fun­
damentai viabilizar e fomentar o uso 
de fontes alternativas e renováveis de 
energia, ampliando a matriz energé­
tica nacional, considerando a pers­
pectiva da sustentabilldade ambiental 
na exploração de fontes com baixa 
emissão de carbano. 

o professor defende que a destina­
ção ordenada de terras públicas no 
DF, com o objetivo de abrigar empre­
sas estratégicas poro o fomento do 
desenvolvimento econãmica e social, 
é uma contraportida do Estado ao 
investimento das empresas e deve 
ocorrer de forma criteriosa no que 
diz respeito à seleção dos empreen­
dimentos. Entende, também, que a 
instalação de uma Zona de Proces­
samento de Exportações IZPEj é uma 
fonte geradora de empregos e pode 
contribuir para suprir a demanda por 
postos de trabalho. 
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• Partida Pátrio livre . PPL 
• Natural d. Damasco, Síria. Resida no 

Distrito Fedaral hó 52 anos 
·1 ~ sacretório da Cómaraj titular da 

COC, da CAF • da COESCTMAT 
Distrito Fedaral hó 52 anos 

Nascida em Damasco, na S'ra, em 
05 de março de 1957, Raad Mta­
nias Massauh é naturalizada brasi­
leiro e vive na Distrito Federal desde 
os três anos de idade. Empresáro 
do ramo de turismo rural, reside 
em Sobradinho (DF). ande tem sua 
base eleitora, camportilhanda com 
Planaltina, Sudoeste, Cruzeiro e P a 
no Pilota. Raad Massauh é muita li­
gada aos espartes - como futebol e 
automobilismo - além de porticipor 
de movimentos religiosos em sua 
cidade. Pela Partida Democratas, 
candidatou-se, em 2006 paro depu' 
todo distrital e ficou com o primeira 
suplência da coligação. Em 2010, 
assumiu o vogo apás o renúncia da 
titular Leonardo Prudente. Elegeu-se 
pelo Partido Democratas (DEM) com 
17.997 votos e hoje está no Partida 

Pátria livre (PPL). Em 2012, exerceu 
no Governa da Distrito Federal, a 
cargo de secretóra de Estado do 
Micro e Pequena Empresa. 

Raad afirmo que, entre suas priori­
dades na mandato, estão o defesa 
dos micro e pequenos empresas e 
empreendedores ind viduais que ge­
ram emprego e renda poro o Distrito 
Federal; assim coma do meio am­
biente e o incentiva aos esportes e á 
cultura. Entende que Brasília, por ser 
Patrimônio Cultural do Humanida­
de, tem uma responsabilidade ain­
da maior com o meio ambiente e o 
desenvolvimento sustentável do DF. 

o deputado acredito que expandir 
o industrialização do Distrito Federal 
é uma alternativo 00 combate do 



desemprego. Poro ele, os indústrias 
são sempre bem-vindos porque vão 
geror empregos e pogor impostos 
que podem ser revertidos na melho­
ria dos sistemas de saúde e educa­
ção, mais segurança e infraestrutura. 
Raad também defende que a insta­
lação de empresas abranjo o Entor­
no Metropolitano, poro estender os 
ben~ficios o esta região contígua ao 
DF. E a favor de que instalem empre­
sas que venham adensar e fortalecer 
os cadeias produtivas já existentes, 
assim como de outros ramos de ati­
vidade, priorizando o instalação de 
empresas em segmentos intensivos 
no utilização de mão de obro, de 
alta composição tecnológica' e de 
baixo teor poluente. 

Tendo em vista o Porque Tecnológi­
co Capital Digital, Massouh é favo­
rável que se fomente o investimento 
em pesquiso e desenvolvimento e a 
difusão de tecnolo!)ios. Também é o 
favor das deduçães fiscais poro pro­
moção das atividades industriais, 
considerando importante que os go­
vernos possam ajudar na implanta­
ção de novas Indústrias. Alerta poro 
a proliferação de grandes feiras se 
instalando'em Brasília, o que, no sua 
visão, tiram a campelltividade das 
pequenas empresas locais e não 
recolhem devidamente os impostos 
ao DF. Raad também defende que 
os compras governamentais priori­
zem os empresas locais e ressalto 
que é uma de suas bonde'ras fazer 
com que se aumente o porticlpoçõo 

das micro e pequenos empresas nos 
aquisições realizados pelo Governo 
do Distrito Federal. 

No que se refere à infraestrutura, 
Rood é o favor do realização de in­
vestimentos em ferrovias, aeroporto 
de cargos e rodovias, pois é preci­
so que os governos entendam que 
sem transporte de qualidade não é 
possível exercer bem o comércio, 
seja com a importação de insumos 
e equipomentos, seja com? expor­
tação de nossos produtos. E favorá­
vel, ainda, à realização de investi­
mentos 00 ampliação e melhoria de 
oferla de energia e à expansão da 
infraestrutura de distribuição, além 
da abastecimento e fornecimento 
de água e da rede de esgota. Para 
concluir, também defende a destina­
ção ordenada de terras públicos no 
DF com o objetivo de obrigar em­
presas estratégicos poro o fomento 
do desenvolvimento econãmico e 
social, disponibilizando terrenos por 
meio da venda a preço subsidiado. 
Apoio o instalação de uma Zona de 
Processamento de Exportação IZPEI 
no DF como um instrumento poro fo­
mentar o crescimento econômico e 
reduzir os desigualdades sociais. 
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Rejal1e Pitanga 

• Partido dos Trabalhadores (PT) 
• Natural d. Salvador (BAI. Reside no DF 
há 53 onos 

• Exerce o cargo de secretário de Estado 
da Criança do DF 

Re ane Gu'marães Pitanga nasceu 
em Salvador (BAI em 1° de oulubra 
de 1956. Há 53 anos no DF, reside 
atualmente em Aguas Claras e é pro­
fessora do rede púb ica de ensino. Já 
atuou coma d"etaró do Smpro-DF e 
fa: presdenta do CUlDF. Pela Parhdo 
das Trabalhadores IPTI. d'sputau pelo 
prime'ra vez em 2010 a cargo de 
deputada distrital, recebendo 12.444 
votos, conquistando o primeira suplên· 
cio do PT. Suo base eleitoral sõa traba· 
Ihadares do área de educação, servi, 
dores públicos e movimentos sociais. 
Com o licenciamento do deputado 
distrital Arlete Sampaio para atuar 
como Secretário de Estada na GDF, 
assumiu a mandato durante tada a 
ano de 2011 . Atualmente, comando 
a Secretario de Estada do Criança do 
DF e preside a Conselho das Direitos 

do Criança e da Adolescente. 
Par ter se dedicado á militância poIí1i' 
co-partidárla, sind'cal, social e huma· 
nitária, Rejane priorizo, em seu traro 
ho, a deleso dos direitos humanos, 
do educação público e de qualidade, 
dos serv'dores públicos e os interesses 
dos trabalhadores em geral. Acredito 
que, para se falar em desenvolvimento 
sustentável, os prioridades devem ser 
o ordenamento territorial, fundiário e 
ambiental, e uma político de desenvol­
vimento que passe pelo implemento' 
ção de negócios competitivos, inovo­
dores e intensivos em capital humano 
e tecnolágico. 

Rejane defende a industrialização do 
DF, desde que essa expansõa tenho 
em vista que Brasilio é Patrimânio Cu~ 
tural da Humanidade e esteja em con-



sonônClo com a vocação econômica. 
Apoio a instalação de empresas que 
venham adensar e fortalecer as ca­
deias produtivas já existentes e é con­
tra que ela~ sejam de qualquer tipo de 
atividade. E a favor também da imple­
mentação de políticas de desenvolvi­
mento industrial que englobem o Entor­
no, respeitados as peculioridodes de 
cada cidade, gerando novos oportu­
nidades de trabalho. Acredito, ainda, 
que o DF deve abrigor, especialmente, 
empresas intensivos na utilização de 
mão de abra, de alta composição tec­
nolágica e baixo teor poluente, pois 
entende que a indústria no DF deve ter 
compromisso com o meio ambiente, 
com o melhoria da qualidade de vida 
da população e com a valorização 
do capital humano. 

No que se refere 00 Investimento em 
pesquisa e desenvo vimento, apoio 
que se dê prioridade á alocação de 
recursos poro a formação e apr mora­
menta dos pessoos e nos processos 
de produção. Acred to também na 
importãnc'o do Estado como Indutor 
do desenvolvimento, utilizando incen­
tivos fiscais poro a promoção das 
atividades industriais, ressaltando o 
necessidade da controportido social 
das empresas, que devem inserir no 
mercado de trabalho pessoos com 
necessidades especiais, mulheres, 
-avens em cumprimento de medidas 
socioeducativas e outros segmentos. 
Defende o criação de mecanismos 
de estimulo à maior porticipoçãa das 
empresas locais no fornecimento de 

bens e serviços, pelo fato de o DF te< 
no poder público grande comprador. 

Rejane defende que se invisto no me­
lhoria dos ligaçães do DF com os prin­
cipois regiães do Pais poro consolidar 
a estruturo de tráfego da produção la­
cal. lembro que a transferência da Ca­
pital Federal poro o CentroOeste teve 
como um dos objetivos o integração 
nacional, que, segundo elo, não pode 
ser feita sem o construção de ferrovias, 
rodovias e aeroporto de corgos. Res­
salto, ainda, que é necessário melho­
ror o oferta de energia e a exponsão 
da infraestrutura de distribuição, oIém 
de ampliar o abastecimento e forneci­
mento de água e da rede de esgoto. 

Entendendo ser fundamental a desti­
nação ordenada de terras públ cas 
no DF poro abr gar empresas estraté­
gicas ao desenvolvimento econômico 
e social, Rejane é favorável á dispo 
nibllização de terrenas por meia de 
icitação - que, segundo ela , favorece 
a porticipoção de mais empresas - ou 
venda a preço subsidiado, candiciÇ>" 
nada á geração de emprego e ren­
da. Poro ela, a concessão de uso por 
prazo determinado é uma prática que 
não deve ser utilizada. Acredita que 
a Zona de Processamento de Expor­
tação IZPEI é mais uma forma de ga­
rantir em Brasília a abertura de novos 
postos de trabalho e novas indústrias, 
principolmente as de tecnologia de 
ponta. "Assim, estoria em consonân­
cia com a nossa política de desenvol­
vimento sustentável", resume. 
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• Partida da Movimento Democrático 
Bra!ileiro - PMDB 

• Natural de 8rosOio. Resida no Distrito 
Federal há 33 anos 

• Vice-presidente da CCJ a titular da CESC 

Robério Bandeira de Negreiros Fi­
lho é brosiliense, nascido no dia 7 
de setembro de 1978. É empresó­
(o, com atuação no órea de ser­
v'ços e tecnologia. Candidatou-se 
o deputado distrital pelo PMDB 
em 2010, obtendo 9256 votos, 
com base e eitarol especialmen­
te em Planaltina, São Sebastião, 
Gomo e Santo Mario. Conquistou 
o titularidade do vogo com o sai­
do do deputado Benicio Tavares. 

Aos 33 anos, Robério se intitula de­
fensor contínuo do atração de novos 
investimentos poro o DF e de medi, 
dos de incentivos fiscais. Transporte, 
geração de emprego e rendo são os 
prioridades do seu mandato. Paro 
criar postos de trabalho, pretende 
unir forças com empresórios locais 

e governos. Acredito ser pnaritário 
poro o promoção do desenvo vi­
menta sustentável do DF, controlar, 
inicialmente, O cresc·menlo não pro­
gramado do cidade. buscando ins­
trumentos poro o(entor e administrar 
o exponsão urbano e o explosão 
demogrófico. Segundo ele, é "pre­
ciso direcionar esforços públicos e 
privados no busco de indústrias não 
poluentes, mas com capocidade de 
geração de emprego e com visão 
estratégico direcionada o responsa­
bilidade socioombiental". 

o deputado entende que a expan­
são industrial é uma alternativo à 
diminuição do desemprego e que o 
Entorno não poce ser excluído des­
te contexto. Em suo análise, o En­
torno é atualmente um dos maiores 



elemenlos de pressõo sobre o DF e 
seus equlpomenlos publicas. Assim. 
acred,lo que levar emprego e criar 
um Cicio econômico virtuoso para 
esla região é uma formo inleligenle 
..k resolver os demandas do CGlp'­
'~I. Robé"o op . o o inslalação de 
empresas que venham adensar e 
fortalecer os ~adeias prodóli,as lá 
exislenles e de oulros ramos de ahvl­
dade que amp lem oporlunldades, 
sem fem o equilíbflo empresa fiai e 
produlivo. Ele observo que é preCISo 
incentivar os potenciais econômicos 
da cidade e seus Arranjos Produlivos 
Locais, além de ser favoróvel á priO' 
rízação de empresas em segmenlos 
inlensivos no ulilização de mão de 
obro, de alto composição lecnoló­
glca e de baixo leor poluente como 
cr téflos poro Inslolação no DF. 

Poro ele. o incenlivo ã pesquisa e 
ã Inovação e o lomenlo á difusão 
de lecnologias sã6 essenCiaIS poro 
o crescimento econômico de uma re­
glão.A hislária moslra que os gran­
des noçães basearam o sucesso de 
suas atividades induslflois no pes­
qu'so e no inovação', ele observo. 
Negreiros OIndo é o favor dos dedu­
çães fiscais como Inslrumenlo poro 
promoção dos atividades industriais 
e enlende que incentivo fisco I deve 
ser utilizado de formo eqUilibrado 
poro ser uma medido de estímulo 
efiClenle sem al,menlor o guerra fis­
cal. Ele apoiO, também, o criação 
de mecanismos de estímulo com o 
objetivo de ampliar o porticipoção 

dos empresas leca s no lorne imen­
to de bens e serviços <lI<lI sovemo, 
desde que sem prote·.i~:mlsm(!) e III 

preços competitivos. E f~vaflÍlvel 
ã deslln",ço<!l orcrlen",d", de terras 
púb icos no DF (!(!)m o of;,jetivo de 
obfl!!)or empresas eslrolés c~s poro 
O fomento do desenvolvimenlo ecO' 
nãmico e social, delendendo que tal 
d'sponibillzação de terrenos ocorra 
por concessão de uso por prazo 
determinado, licilação ou venda o 
pre<ÇC!l subsidiado, sujei la o avália­
ção quanlo ã produliv dade do em­
preso Incenlivada, de acordo com 
os meios estabelecIdas em prolelo 
previamente definido. 

Em princ'pio, o deputado é o favor 
do nslalação de uma Zona de PrO' 
cessamenlo de Exporlação IZPEI no 
DF. No que se refere à realização 
de Inveslimentos no amplIação e à 
melhoria das Ilgaçães do DF com os 
principois reg ães do Pois poro con­
solIdar a eslruluro de abastecimento 
e escoamento do produção ocal. 
Robério defende o necessidade de 
investimentos em ferrovias e aero­
porto de corgas. Negrelfos diz que 
o realização de inveslimenlos na 
ampliação da oferto de energia e 
o exponsão do inlraeslruluro.de dis­
Iribui~ão, além do abastec'menta e 
fornecimento de águo e do rede de 
esgoto é uma que.lão de cidadania. 

• 
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• Partido do Movimento Democrático 
Brasileiro - PMDB 

• Natural de Viçosa, Minas Geras. Resi· 
de no DF há 3A anos 

• Presidente da CDESCTMAT e titular 
da CAF 

Rõney T ãnios Nemer nasceu em V'­
çosa (MGi, no dia 8 de fevereiro 
de 1963. É formado em Arquitetura 
e Urbanismo pela UnB. Auditor Fis­
cal concursado do GDF, trabalhou 
no projeto de cria~ão do Poranoô, 
Recanto das Emas, Bairro Veredas 
de Brazlôndia, Expansôo de Planaltr 
na, Riacho Fundo I, Riacho Fundo I, 
Santa Mor a, São Sebastiôo, Sobra­
dinho 11 e Varjôo. De 1993 a 1997, 
comandou a implantação da cidade 
do Recanto das Emas. Em 1999, co­
ordenou, como assessor técnico da 
Secretaria de Infraestrutura e Obras, 
a reforma e revitalizaçôo da Parque 
da Cidade Sarah Kubitschek e foi ad­
ministrador regional das cidades de 
Samambaia (2000/200 I) e do Re­
canto das Emas (200 I /2002); secre­
tário de Obras do GDF (dez/2003 a 

mar /2006); diretor-geral da Agência 
de Fiscallzaçôo do GDF (junho a outu­
bro de 2009) e presidente da Empre­
sa Brasiliense de Turismo - Brasiliatur 
(outubro de 2008 a março de 2009). 
F liado ao Partido do Movimento De­
mocrático Brasileiro (PMDBi, do quol 
também é vice-presidente regional, 
está em seu terceiro mandato como 
deputada distrital, eleito com 17.772 
votas. Já pertenceu ao PSD. 

Para Rõney, as prioridades em seu 
mandato sôo a fortalecimento das 
familias, a geraçôo de emprega e 
renda, o desenvolvimento sustentável 
do Distrito Federal e a ampliaçôa e 
fomento ao turismo. Para ele, o de­
senvolvimento econômico sustentóvel 
passa par açôes estruturadas que 
despertem o interesse de indústrias 

• 



o parlamentar defende a expan­
são da industrialização da Distrito 
Federal como alternativa à geração 
de emprego englobando a Entorno 
Metropolitano, sendo amplamente 
favorável à descentralização das 
indústrias para que a oferta de tra­
balha ,esteja práxima da popula­
ção. "E o setar produtivo que gera 
empregos em grande quantidade", 
diz. Ele acredita que a industriali­
zação deva priorizar a instalação 
de empresas que venham adensar 
e fortalecer as cadeias produtivas já 
existentes, investindo em setores com 
potencial promissor. Acredita que 
seja preciso priorizar empresas que 
utilizem intensamente mão de obra, 
tenham alta composição tecnolàgi­
co e baixo tear poluente. "O foco 
deve ser a família, fortalecendo-a 
par meio da geração de empregos. 
A preservação ambiental também 
tem que sair dos textos e discursos e 
se tornar atitude", e'nfatiza. 

Quanto se trata de fomento á inova­
ção e à difusão de tecnologias, Rã­
ney diz que investir em pesquisas é 
ter retorno garantido. É a favor das 
deduçães fiscais para promoção 
das atividades industriais, contraba­
lançando o que considera "freios do 
investimento": alta carg!J tributária e 
taxa de juros elevada. E favarável à 
criação de mecanismos que oumen· 
tem o número de empresas locais no 
que tange ao fornecimento de bens 
e serviços para o governo, desde 
que sejam garantidas a livre ecncar-

rência e a economia aos cofres pú­
blicos. Ele defende a disponibiliza­
ção de terrenos por meio de venda 
a preço subsidiado, de concessão 
de uso par tempo determinado e/ 
ou de licitação, com destinação 
ordenada de terras públicas para 
abrigar empresas estratégicas que 
contribuam para a desenvolvimento 
econômico e social. Ressalta que a 
geração de empregos deve ser a 
contrapartida em todos os casas., 

Para o deputada, o investimento em 
transpartes é fundamental para o 
desenvol~imento. Sendo assim, ates­
ta a necessidade da aplicaçôo de 
recursos em ferrovias, aeroporto de 
cargas e rodovias para consolidar a 
estrutura de abastecimento e escoa­
mento da . produção local. Também 
é favorável à realização de inves­
timentos na ampliação e melhoria 
de oferta de energia e à expansão 
da infraestrutura de distribuição e 
da abastecimento e fornecimento 
de água e da rede de esgota. É a 
favar, ainda, da instalação de uma 
Zona de Processamento de Expar­
tação IZPEj no DF, alegando que 
qualquer medida que venha fomen­
tar a geração de emprego e renda 
é bem-vinda. 
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• Partido Social Cristão - PSC 
• Natural de Uruçui, Piauí. Reside no 

Distrito Federal há 3.4 anos 
• Corregedor do Câmara e titulor da 
CAS • da CDDHCEDP 

Rinoldo Carlos Siqueira Campos 
nasceu no dia 3 de setembro de 
1957 no cidade de Uruçuí, Piauí. 
Reside em BrosíliaDF desde 1978, 
é empresário do ramo atacadista e 
atuo como presidente do Associa­
ção Brasileiro dos Importadores e 
Distribuidores de Produtos Automo­
tivos IAbidipl. Pelo Partido Social 
Cristão IPSCI. condidotou·se duas 
vezes o deputado distrital, tendo 
como base eleítorol os regiães do 
Plano Piloto, Santo Mario, Ceilãn­
dia e Recanto dos Emas. Em 2010, 
foi eleito com 6.607 votos, ficando 
com o primeiro suplência do coliga­
ção PSC/PRTB. Atualmente, está no 
exercício do mandato porque o de­
putado distrital Wellington Luíz IPPLI 
se licenciou para assumir o cargo 
de Secretário de Estado no GDF. 

Ético no vida público, empreen­
dedorismo e eficiêncio no gestão 
pública. Essas são os bandeiras 
levantados por Siqueira Campos 
em seu mandato. O parlamentar 
acredito que, entre os prioridades 
paro se promover o desenvolvimen­
to sustentável do Distrito Federal, 
está o instalação de indústrias. "As 
riquezas de um país sõo gerados o 
partir dos indústrias. São elos que 
criam os empregos de qualídode e 
fazem surgir todo uma cadeia de 
empresas distribuidoras, atacadistas 
e varejistas", ele comento. Nesse 
sentido, Siqueira avalia que o indus­
trialização do Distrito Federal deve 
abranger seu Entorno Metropolito· 
no, sendo "extremamente necessó· 
rio este planejamento como político 
de Governo·. O deputado defende 



o parlamentar defende a expan­
são da industrialização da Distrito 
Federal como alternativa à geração 
de emprego englobando o Entorno 
Metropolitano, sendo amplamente 
favorável à descentralização das 
indústrias para que a oferta de tra­
balho _esteja práxima da popula­
ção. "E o setor produtivo que gera 
empregos em grande quantidade", 
diz. Ele acredita que a industriali­
zação deva priarizar a instalação 
de empresas que venham adensar 
e fartalecer as cadeias produtivas já 
existentes, investindo em setores com 
potencial promissor. Acredita que 
seja preciso priarizar empresas que 
utilizem intensamente mão de abra, 
tenham alta composição tecnolági­
co e baixo teor poluente. "O foco 
deve ser a família, fartalecend= 
par meio da geração de empregas. 
A preservação ambiental também 
tem que sair dos textos e discursos e 
se tornar atitude", e"nfaliza. 

Quanto se trata de fomento á inova­
ção e á difusão de tecnologias, Rô­
ney diz que investir em, pesquisas é 
ter retarno garantido. E a favar das 
deduçães fiscais para promoção 
das atividades industriais, contraba­
lanGando o que considera "freias do 
investimento": alta carg!=, tributária e 
taxa de juros elevada. E favorável à 
criação de mecanismos que aumen­
tem o número de empresas locais no 
que tange ao fornecimento de bens 
e serviços poro o governo, desde 
que sejam garantidas a livre concor-

rência e a economia a05 cofres pú­
blicos. Ele defende a disponibiliza­
ção de terrenos por meio de venda 
a preço subsidiado, de concessão 
de usa por tempo determinado el 
ou de licitação, com destinação 
ordenada de terras públicas para 
abrigar empresas estratégicas que 
contribuam para o desenvolvimento 
econômica e social. Ressalta que a 
geração de empregos deve ser a 
contrapartida em todas 05 casos, 

Para o deputada, o investimento em 
transportes é fundamental para o 
desenvolvimento. Sendo assim, ates­
ta a necessidade da aplicação de 
recursos em ferrovias, aeroporto de 
cargas e rodovias para consolidar a 
estrutura de abastecimento e escoa­
mento da 'produção local. Também 
é favorável à realização de inves­
timentos na ampliação e melhoria 
de oferta de energia e à expansão 
da infraestrutura de distribuição e 
do abastecimento e fornecimento 
de água e da rede de esgoto. É a 
favor; ainda, da instalação de uma 
Zona de Processamento de Expor­
tação IZPEj no DF, alegando que 
qualquer medida que venha fomen­
tor a geração de emprego e renda 
é bem-vinda. 
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que o DF deva priorizar a instalação 
de empresas que venham adensar e 
fortalecer as codeias produtivas jó 
existentes, sem preferência claro por 
ramo de atividade, com intensivo 
utilização de mão de obro, de alta 
composição tecnológico e baixo 
tear poluente. 

No avaliação de Siqueira Cam­
pos, o fomento 00 investimento em 
pesquisa e 00 desenvolvimento e ó 
difusão de tecnologias é fundamen­
tai paro o desenvolvimento do DF. 
Acredito que o Estado deveria ter o 
incentivo ó produção como priorida­
de, assim como os deduçães fiscais 
poro os atividades industriais. "O 
setor produtivo brasileiro é sabre­
taxado com impostos em coscata 
jamais vistos em poíses desenvol­
vidas", ele argumento. Por outro 
lado, o parlamentar tem dúvidas o 
respeito da criaçãCl'de mecanismos 
de estimulo com O objetivo de am­
pliar a participação das empresas 
locais no farnecimento de bens e 
serviços ao governo. "Melhor seria 
ter uma tributação simplificado e 
condizente com as poíses em de­
senvolvimento, paro que os indús­
trias brasileiros pudessem competir 
no mercado internacional", explica 
Siqueira Campas, que defende, ain­
da, o disponibilização de terrenos 
para o atividade produtivo por meio 
de vendo a preço subsidiado. Paro 
ele, o destinação de terras públicos 
no DF preciso ser ordenado, com O 

objetivo de abrigar empresas estra-

tégicas poro a desenvolvimento eco­
nômico e social. 

O deputado acredito que hó proble­
mas estruturais graves que atrasam 
o desenvolvimento econãmico do 
País. "Os sistemas ferroviário e oerO' 
portuório são ineficientes e monopo­
lizados, e o sistema rodaviório, que 
é o mais competitivo, não possui in­
fraestrutura necessório poro suportar 
tamanho demando". Nesse sentida, 
defende o realização de investimen­
tos no ampliação e melhoria dos 
ligações -do DF com as principais 
regiões do País poro consolidar a 
estrutura de abastecimento e escoa­
mento do produção local, par meio 
de ferrovias, rodovias e aeroporto 
de cargos, Siqueira é o favor do re­
alização de investimentos no amplia­
ção e melharia de oferto de energia 
e do expansão da infraestrutura de 
distribuição, além do abastecimento 
e fornecimento de ógua e da rede 
de esgoto. É favoróvel, também, ó 
instalação de uma Zona de Proces­
samento de Exportação IZPE) no DF. 
"Tudo O que favarece ao setar pro­
dutivo gero benefícios imensuróveis 
poro toda a cadeia produtivo", ele 
conclui. 
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• Partido Social Democrática - PSD 
• Natural de Bratf1ia. Reside no Distrito 

Federal há 46 anos 
• Presidente da CESC e titular da CAS 

Washington Gil Mesqu'ta nasceu 
em 20 de junho de 1965 e sempre 
v'veu na DF. Resde em Taguatinga. 
Nas eleições de 2006, la, condi 
data a deputado distrital pelo PFL, 
ficando como suplente pela coliga 
ção PFl/PTN. Em 2010, Washing' 
ton foi eleito deputado distrital pelo 
PSDB com 21. 1 11 votos, tendo 
como base eleitoral Taguotingo e 
Ceilãndia. Atualmente, está na PSD. 

Em seu mandato, o porlamentor 
priorizo a educação, o saúde e o 
geração de emprego. Washington 
entende que Brasília já superou suo 
função de cidade administrativa e 
que o serviço público não compor' 
ta o grande procura por empregos, 
sendo necessório o criação de um 
polo de desenvolvimento econômico 

não poluente na Capital Federal. "É 
importonre criar oportunidade poro 
empresários, aumentando a arreca­
dação e gerando emprego", acre­
dito. Assim, é favorável á exponsão 
do industrialização do Distrito Fede­
ral e defende que o processo be­
neficie seu Entorno Metropolitano, 
aquecendo o mercado e absorven­
do jovens que concluem o ensino 
médio e superior como contribuição 
poro erradicar a desemprego e di­
minuir os níveis de violência urbana. 

o deputado acredita que a indus­
trialização no DF devo priorizar a 
instalação de empresas de qualquer 
ramo de atividade, desde que não 
sejam poluentes, e que venham 
adensar e fortalecer os cadeias 
produtivas já existentes. Poro ele, é 



preoso privilegiar empresas em seg­
menlas Inlenslvas na uli llzoçõa de 
mõa de abra, de 0110 compoSIção 
lecnC!lág co e de baixa lear po uen­
le. -E super mporlanle preservar a 
ambiente para melharar a qualida­
de de vida da ser humana, gerando 
bem-estar , enfatizo , 

o parlamentar é favaráve que se 
fomente a Investimenla em pesquI­
sa e desenva v menta, além da di­
fusão de tecnologias. Acredita que 
as deduções fIScais são instrumentos 
Importantes poro promoção das ali­
vldades IndustriOls e apoio o estimu 
lo à ampliação da porlicipoção das 
empresas locaiS no fornecimento de 
bens e serviços ao governa. Defen­
de a d"pon'b:tizaçãa de lerrenas 
por meiO de licitação ou venda par 
preço subSidiada, admitlndO'se, a'n­
da, a concessão de usa por prazo 
determinada poro empresária que 
não possuo candiçães de pleitear 
uma área par meia de lic'taçãa. 
Também defende a destinação ar 
denodo de terras públicas no DF 
com O objetivo de abrigar empresas 
estralégicas para o fomenta do de­
senvolvimento econômico e social. 

Washington enxerga como necessó­
rio O inveslimento nos malhas rodO' 
viório e ferroviório e no instolação 
de um aeroporto de cargas para 
melhorar as ligaçães do DF com as 
principois regiões da País, consoli­
dando a estrulura de abastecimento 
e escoamento da produção local. 

Também é favorável à realização 
de investimentos na ampliação e 
melhofla de oferta de energia e à 
expansão de sua infraestrutura de 
distribuição e do abastecimento e 
fornecimento de água e da rede de 
esgoto. É a favor, ainda, da inslala­
ção de uma Zona de Processamento 
de Exportação (ZPEI no DF, desde 
que não agrida o meio ambiente. 
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• Partido dos Trabalhadores - PT 
• Natural do Goiânia, Goiás. Reside 

no Distrito Federal há 53 anos 
• Titulor do CEOF • do CDESCTMAT 

Wasny Nakle de Raure nasceu em 
10 de moia de 1951 em Gaiãnia, 
mos reside no DF há 53 anos. Atu­
almente, sua residência é na Lago 
Norte e tem suo base eleitoral em 
todo o DF. MestrE! em Economia, 
é servidor do quadro funcional da 
Companhia Nac·anal de Abasteci­
mento IConabl e iá exerceu os car­
gos de secretáflo de Fazenda e Pia­
neiamento do DF 119951, presidente 
do PT 12000/200 I1 e assessor por­
lamentar do Ministério do Previdên­
cia Social 12008 o 20091. Filiado 
00 Partido dos Trabalhadores iPTI, 
está na quarto mandato de deputa­
do distrital - legislaturas iniciadas 
em 1991, 1995, 1999 e 2011 
-, tendo exercida o mandato de de­
putado federal de 2003 o 2006. 
Paro o mandato seguinte, disputou 

pelo segundo vez, tendo licodo 
coma primeiro suplente do coliga­
ção partidário que o PT integrou. 
Eleito deputado dIStrital em 2010 
com 17.579 votos. Desde 20 II é 
líder do governo no Cãmara legisla­
tivo do Distflto FederalICLDFI. 

o deputado tem como prioridade 
de seu mandato o educação, de­
fendendo o criação do Universi­
dade Pública do DF, o definição e 
fortalecimento de uma político de 
ampliação de creches públiCOS e de 
escolas técnicos e o revitalização 
do Fundação de Apoio á Pesquiso 
do DF IFAP-DFI. Em relação 00 de­
senvolvimento econômico sustentá' 
vel do DF, Wasny adverte que 00 

fomentar os atividades do comércio, 
do indústria e de serviços, é preciso 



ter clareza das responsabilidades 
quanto á necessidade de preservo' 
ção do meio ambiente. 

Wosny é favarável á expansão da 
industrialização do Distrito Federal 
como alternativo para dimint ir o 
desemprego, englobando o Entor' 
no Metropolrtano com prioridade 
para a instalação de empresas que 
venham adensar e fortalecer as co· 
deias produtivas jó existentes. Entre' 
tanto, é contra a diversificação de 
ramas de atividade, condicionando 
esta opção a um prévio estudo de 
viobilidode econãmica, impacto 
ambiental e social e compatibilida· 
de com o vocação do DF. Poro ele, 
é preciso priorizar o instalação de 
empresas em segmentos intensivos 
na utilização de mão de obra, de 
alta composição tecnológica e de 
baixa tear poluente. 

o parlamentor é f",varóvel ao inves' 
timento em pesquisa e desenvolvi' 
mento e á difusão de tecnologias; ás 
deduçães fiscais para promoção das 
atividades industriais de formo crite­
rioso p::uo não comprometer o arre­
cadação do governa; e á criação de 
mecanismos de estimulo á ampliação 
da participação dos emprews locais 
no fornecimento de bens e serviços 
ao governo. Também defende o 
disponibilização de terrenos para a 
atividade produtiva par meio de li­
citação, alertando que instrumentas 
como a concessão de uso par prazo 
determinada e a vendo o preço sub 

sidiada devem ser utilizadas somente 
em casas excepcionais. O deputado 
também defende a destinação orde­
nada de terras públicas no DF, com a 
objetivo de obrigar empresas estraté­
gicos paro o fomento do desenvolvi­
mento econãmico e social. 

Wasny defende a necessiaode de in­
vestimento na ampliação e melhor a 
das ligaçães do DF com as principais 
regiães do Pois - ferrovias, aeropor­
to de cargas e rodovias - para con­
solidar o estrutura de abastecimento 
e escoamento da produção local, 
ressaltando que a opção quanto á 
modalidade do transporte deve es­
tar associada á perecibilidade e ao 
volume da carga. Defende, ainda, a 
instalação de uma Zona de Proces' 
samento de Exportação (ZPEI na DF. 
"O mercado da Capital Federal, em 
face do renda per copita, deve estar 
ligado aos grandes centros de consu' 
mo do Pois, conclui. 

É favorável á realização de investi­
mentos na ampliação e melhoria de 
oferta de energia e á expansão de 
sua infraestrutura de distribuição e 
do abastecimento e fornecimento de 
água e do rede de esgoto. Poro ele, 
o maior aferia desses bens e serviços 
está relacionado diretamente á maior 
preservação e qualidade de vida. 
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- Partido Pátria üvre - PPl 
- Natural de Brasnio. Reside há 45 

anos no Distrito Federal 
-licenciado para o exercício do cargo 

de secretário de Regularizaçõo de 
Condomínios do DF 

Wellington Luiz de Souza Silva é 
brosiliense, nascido no dia 23 de 
novembro de 1966 e residente no 
Pork Woy. É policial civil e presidiu 
o Sindicato dos Policiais Civis do 
DF no período de <1999 o 201 1 . 
Pelo PRP, disputou os eleições para 
depu lodo distrital em 2006, fi­
cando na primeira suplência. Em 
20 1 O, elegeu-se pelo PSC com 
10.333 valos. Atualmente está 
filiada 00 PPL, tenda coma base 
eleitoral o Policia Civil, o Detron e 
servidares que trabalham com me­
didos sociaeducativas, entre outras. 
Ocupa atualmente a carga de se­
crelária de Regularização de Con­
domínios do GDF. 

Paro Wellington Luiz, a prioridade 
em seu mandato está no seguran-

ça pública: no combale ás drogas, 
no defesà dos direitos de cotego­
rias, na regularização de condo­
mínios e na cr'ação de creches em 
comunidodes carentes, entre ou­
tras. Para ele, o desenvolvimento 
econômico passa pelo investimen­
to em sustentabilidode ambiental, 
econômica e sociapalílica. 

O parlamentar é favorável á expan­
sôo da industrializaçôo do Dislrito 
Federal como caminho para conter 
o desemprego, defendendo, ain· 
da, que o processo de atraçôo de 
indústrias abranja o Enlorno Melra­
polilono, ressaltondo ser necessária 
que os governos do DF e Goiás se 
unam nesse sentido. Acredila que 
a industrialização deva priorizar a 
inslalação de empresas que aden-



sem e fortaleçam as cade as pro­
dutivas iá existentes, priorizando 
empresas em segmentas intensivas 
na utilização de mão de abra, de 
alta composição tecnalágica e de 
baixa tear poluente. 

Wellingtan é a favor das deduções 
fiscais para promoção das ativida­
des industriais. "Experiências mos­
tram que incentivas fiscais poro a 
instalação de indústrias e execução 
de suas atividades são uma boa for­
ma de famentor a ampliação da seg­
menta industrial na DF", pondera. 
Também é favorável ao investimento 
em pesquisa e desenvolvimento e à 
difusão de tecnologias, assim cama 
defende que se crie mecanismos de 
estimula com a abiet va de ampliar 
a participação das empresas locais 
na fornecimento de bens e serviços 
ao governa. ApoiO, Dlnda, a instala­
ção de uma Zona de Processamento 
de Exportação IZPEI no DF. 

Quanto à ompliação e melhoria 
das ligaçães do DF com as prin­
cipais regiões do Pais, Welhngton 
defende o investimento em ferro­
vias, aeroporto de cargas e rodo­
vias para consolidar a estrutura de 
abastecimento e escoamento da 
produção local. Também é favorá­
vel à realização de investimentos 
na ampliação e melhoria de oferta 
de energia e à expansão de sua 
infraestrutura de distribuição, além 
do abastecimento e fornecimento 
de água e da rede de esgoto. 

o deputado defende a destinação 
ordenada de terras públ icas no DF 
com o obietiva de abrigar empre­
sas estratégicas poro o fomento 
do desenvolvimento econômico e 
sOCIal. Acredita que a disponibili­
zação de terrenos para a atividade 
produtiva deve ' er fella por meio 
de venda a preço subs diodo ou 
de licitação, mas é contra a con­
cessão de uso por tempo determi­
nado. Poro ele. são caminhas que 
devem ser estabelecidos para a 
Instalação de indústrias. 
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